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I n d i c n c *í o d c î u í: o r i v.\ d o D e p u. i: n d o M n n o e l d E A n d r a ri rc „%
T n d i r;Hf;;$o ri £ ,'\ut:or i T\ do Dsput ".ulo MAnotf l de rtfidrndf? «-«^
In c' i ír <* ̂ : K o d (? H u t; o r i v\ d o t',) t;í P u í: a d o H a n o «l t:' c: An d r a d í? „ -^

P i" o j e-1 o ri & "l c? i • c! c: "\ '• i í: o r i "\ >:\ ri D e p u í: a * ! f:) M ̂  n o e '.l H <;>

M c n r- a g í? m n 9 '<? S # / *? 3 d o B v „ f j o v <? :j- n a d o r d o p i <" i: r i t: o

Rttqucr í mento de w U t or i n do Oeput ario Wv\í:;ny d n R rui ré „ ?H

^'"tí-it 1 í?: d w, a n í: í'11" Í 'A d o D c p u í: a d o O d i l o n A i r e K ,. .̂ «f
r. i w*? n í: o < ! ;c "JL LÍ í: o r i -x •••! o O':: p u t ;a ri Q P '.n cl i" w J o n a ">»-i<

• ' " ' » . ' ' f"
íí"ápi>^. rt*s fcomun ic

COH!JMICAOOS ^t

Cl^UDTO MOMTE7R,Or rr,v. nrn-p do PDT,,
DEPUTADO SALVTftNQ PUT^-^ííSFS, (-M-, no;vp ':'-.-. P:\ncad^ do 'PSDR
OEPUTAOO F^RMAWOO MftyF.B, o-w ncwi? d n ^ v x n c a d v \ do r j P,

, /?!- no--o rl;x i i^n.-víHvs do PT..

AGWELO 0U£T??Q£, í-n r-nr-T :io r 'í1: do i;í



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DE PARLAMENTARES

DEPUTADA EOIMAR-rpTRENEUS' (PP)
DEPUTADO UASNVDE SOUBE f PT)
DFPUTADO PA0R£ JONAS <PP>
DEPUTADO FERNANDO NAVES ÍPP>
DEPUTADO AGNELO «UEIR02 ,<PC do B)

1-3 - ORDEM DO DTA

ITEM í" O i r.cunttao t? v o.t a ç: & o da Redaçao F i n a l do Projetp def
L e i n.°. 674/92 1 de au tor i a do;:; Disputadçm E C d i r a a r FM r-éyV&uiííjí
Man os l de A n d r a d e ;••• Ro;:>e' Mar y M i r a n d a . . ^Slí̂

-,~',' ' ^ -̂ .ííKví, ., ^jí

ITEM 2 í R e q u e r i m e n t o 'de Pref erêne i 'a. do

TTEM 3:: D i si c u* c, S o, em IS t u r n o , 19 d i a , do
n9. 339/91, de a u t o r i a do Depu tado Tadtni Ror i r-

I TEíl 4 s D i c c: u <;t s a o t? v o t a ç a o d a R e d »<;; a t:) F í n a 'J d o P r o j e t o d e
L e i n 9. A#7/92/ d e . autor i.a do D e p u t a d o A g n e l o Que i~ r o z.»

T TEM 5" l') i i:v r. u 13 r. a o <•:•• v o t a ç a o d a R t? d a ç; a o F i n a l d o P r o j e t o d c
Lê i n". 548/92, de a u t o r i a dor. Disputado» F d i m m r P i r e n e u í r , e
M a 11 o e l r! e A n d r a r f e,.

TTEM é;: Dhscuf;<:;Zíctx em £!P t u r n o , ÍP, d i a , do P r o j e t o de L e i
n$ Ã24/92r de* au to r i a dor* Deputado'.:; Aro ldo Satalus e F e r n a n d o

TTEM 7 n D i wcuri (?ro 10 t u r n o , 4 S d i a, o; v o t. a ç Só do
3 f»5/9í. r d*? , -autor i a do D e p u t a d o .R t? n i'c i o

: ' -DriSC^iSíVíSíci^ c m iíí t u r n o , 353 d i a , do P r o j e t o de L e i
^ \ 0 " au to r i a da D e p u t a d a i . .uc : í a Carva lho .

TTEM 9f! ' : V Hlr ;cur i i sSo , cn-. , 1 G t u r n o , l Q d i a , do P r o j e t o de Lei
ní.:? ^75/9.1,' de a u t o r i a do D e p u t a d a Fd í mar f í r cn eu r:-,,

ITEM i#:: O í íicuriíVAci , er.i AÍ;Í t u r n o , i P. d i a , do Pra je ta dr L e i
n<:.? ^^ft/92, de iuitor ia do F x e c t í í: i vo loca') . , ,

T TEM 1 1 s O i r; c: i > r:> r; ̂  o , e m ã P í: u r n o , l P d i a , d o P r o j t::- 1: o d o: !. - e i
n Q 38£/9?r de a u t o r i a d t n D e p u t a d o ftgr^l o Bueiro:?; , ,

I TEM l S s D i B c. u <> <:» a o ^ e 'ii ; í P . l- u i n o , l P d i a „ d (-> P i" o J '•'• t o d o 1. c i
n C! 4&3/9P, de a u t o r i a da D e p u t a d a L U C Í U CmrvH1.! ho,.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ITEM 13l D Is
nílí Í.A4/93,. de

U is «i TA o f e w i'.'•] t u r n o •/
autor i a da Oorr i r/,r;vAO

d i a, d o P r o j <& t o d & I.. t? i
Con <:>t i t u i ç no e Jur*t i c: a..

ITEM 14= O i <•> r u s '•:> S o e v c « t v.i. ç: «K o <:l n s 'í n d i c a ç o e r-

ITEM 15s

193/92,
379/92 „
399/92,
411/92,
450/92^
539/92,
552/92,
571/92,

423/92,
A62/93,
679/93,
693/93,,
724/93,
776/93,
795/93,

D i seuftr.;

402/93,
403/93 y

404/93,
405/93,
406/93,
407/93 ,
408/93 ,
409/93,
410/93,
4ÍI/9&*

414/&Í&
4*5/93?,
4ÍA/93,
417/93,
418/93,
419/93,
420/93,
421/93,
422/93 >-
423/93,
424/93,
423/93,
426/93,
127/93,
423/93,

de
de.
í.! K

de
de
d e
de
de
de
d t?
d c*
de
de
d t2
de
d f?

ao t-

de
i! e
do-
d t?
Cl (2

de
d í-.;
de
cie?
de
de
d f*
d t»
d e
de
d e
d e
d e
de
d t?
de
de
c.' r
de
d c
d *.-
de

a u i:
V;X l.l t

VA U t

aut
a M t:
VA U t

TA U t

a u t:
V:\Ut

VA u t:
v-\ u t
aut'.
aut
VA U t

aut:
aut

or
0 1"

or
0 í"
0 !"

or
o r
or
or
01"

o r
P r
o r
or
or
D f"

Í VA

Í VA

i a
Í VA

i a
i a
i VA
i VA
i a
i a
i a
i a
i VA
Í VA

i a
í a

? v o t: VA e a o

aut
a u t,....

o r
n r

autor
VA U t

VA U t

VA 1.1 í:
aut
aut
VA U t

aut

or
01"

o r
Ol-

Or

or
or

TAUÍ: cif
a i.j t o r

autor
aut;
aut.
a u t;.
a u t.
VA 1.1 1:
sui t
;-.i u t:
a 'J t:
a u í;
ff. U t

a ' 1 1;
71 1 J S

a L; •:
a u t

or
or
O í"

or
or
01"

o r
or
or
or
or
O ',"

or
n r

i a
Í VA

i a
i a
i a
i a
i VA
i a
Í a
i a
Í a
Í VA

Í VA

i a
i a
i a
i VA
i a
i a
Í a
i TI
í "i

i a
i 71

i a
i a
í -V!

d o
ô o
do
do
do
d VA
do
c:! o
d o
do
d o
do
d t.)
d o
d o
do

d

da
d n

d G

d o
d o
do
do
da
Cl VA

d a
í1) yi
d vx
da
c! a
d VA
d o
do
d o
í;! r>
d o
d o
do
c1 cr.
d o
d o
d o
c' n

De
De
De
De
De
De
De
rv
De
De
De
De
De
De
De
De

a r.i

De
!') e
De
De
De
De
De
De
D e
De
n r
De
De
De
De
De
De
De

put
put
put
put
puí:

a t:! o
VA c:! o
VA do
a d o
ado

put a d a
put
'í! J Í'

put:
put

ado
-t d o
VA do
ado

put ado
put
put
put
P u t:
PUÍ:

Moc

!'•> u t:
P 1 1 1'
pui:
put:
put
p , j f •

put
put:
P u t
put
pui;
o u t'
put
H u t
put
put
put:
put

ado
VA d o
a d o
a d o
arfo

o' K r>

VA c! VA

a d o
?a d o
ado
'ado
a d o
ado
VA d a
VA d a
•a d a
TI d (.1
a d VA
a d a
•ária
a d v,\
a d o
ado
a d o

D c j'-1 u í: n d o
De
De
De
D r

O.-s
De
Oo
De

F u t
put
;>ut
):, :. í *!

put
f u t:
put
P u t

v» ri o
a d o
VA fio
ado
a d o
ado
VA d o
ado

0 í 1 í"o n
Manoel
Tadc
Pvxtr
Cari
M VA r i
Tadc
s J í'}"' C|

u
e
o r;
a
u
r>

i.lo r gê
C í 1 <3
tade
SvA lv

o vi
u

Araújo,.
d e Andrade? ,.

Ror í 7,,
J cm a ri ,.
Alberto,,

d (s Lourder-,,
Ror í z,,
flí-uíh y i
C, a u. h y „

A r VA ú j o,,
Ror i -z»

i VA n o fiu i mvAraei"-
Pd i mar
Agne
fi fl a

1 0

on
R í !l son

n9*.

L ú r i
Od i 1
0<:! i 1
Od i l
P VA d r
P-Adr
Padr
R o-, e
FÍÍDEÍt?

R ore
POÍ;>(?
Ro<:;e
Ror.u:;
R os e
R o í" e
Uvxsn
W VA n n
W a"» ri

a
o n
o n
on
e
e
e

M
M
M
M
M
M

? i renfíui;v«, ^
Que i ro^1» ' Jf

Araújo.'-. 4"
Ar VAU j o» |J

•

Carvalho,.
A í i" e <" „
A i ré.?;,,
A i r e r,,.

Jonaí»..
-Jonarí „
JonvA».
ar y M i r and VA „
a r y M i r and a,,
ar y H i r and v. „
TÍ r y M Í rVAnda ,,
a i" y M i r VA i "t d n T.
VAI" y M Í r a n c! a ,.

Mar y M i r anda „
Mar y M i r and a ,.

y
y
y

C 1 vi u c' i
Pedr
Od i 1
!'"ern
F í» , • n
Wv.vn
U! a -n
vj <"; '"•> )"i

U n*", n

o
o n
i'j n
r-, v t
y
y
v
w

de Fio u.!" e „
d K" R ou i" c „
de R oure „
o .M cm 1 1? i r o „
Cclr,o,.

AirEí- i , ,
do Na v c 'li-
do N'We(" „
d í;1- R C' U 1' '." „

de Rour c „
d e R oui >• ' .,
de Rour '••• „



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

rfTMTéi ; vJH^cu s s 8 ci. _(•' VÍ^H;'?ÍO do Re c
«i u í; o r Í VA - craras? pu-t^fd o í!; >í!ui d \ o M o n í: e J -i" r » ,

f;> 5488/93, f-Ui

-̂ "D i ^aur^Bcxo /e v o t: ^ tifo da
l M r c T i í» Moní : íí i"ro ,.

D LKc: u i". n£!p" " K v D t a ç: ím^ff o R* í? cui- m t? r\ í1, o n QXj 595/93

ENCERRAH^MTO



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: SABÁ REVISOR: NEY HORA:09:35 N°:0.08.1

DATA?6.10.93 ORADOR:

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Ha número regimental, de-

olaro aberta a presente sessão.

Sob a proteçao de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Passa-se às

COMUNICAÇÕES DE LIDERANÇAS

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sra. Presi-

dente, gostaria de me inscrever, mas estou aguardando o discurso que irei pró

nunciar.

Gostaria de solicitada V. Exa. que possa aguardar ao menos 2 mi-

nutos.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - A Presidência acata.

Com a palavra o Deputado Cláudio Monteiro.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT, Sem revisão do orador.) - Sra. Pres:L

dente, Srs. Deputados, faço um convite, em nome do PDT, a todos os companhei-

ros e funcionários desta Casa para que no dia 19 de novembro tenham a oportu-

nidade de assistir ao programa do PDT, em nível regional, a ser transmitido pá

rã todo o Distrito Federal.

f

Faço esse convite para que todos os meus Pares, os funcionários

desta Casa, bem como a sociedade venham assistir a esse programa conosco e co-
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laborar com crticas construtivas para qû , ns todos do PDT possamos aprimorar

o nosso trabalho e aumentar a identidade que temos com o conjunto da sociedade.

Sra. Presidente, o País vive uma turbulência enorme. E importante,

nesse momento tão difícil da vida nacional, estabelecermos a nossa confiança e

a nossa credibilidade no Congresso Nacional.

Sabemos que as denúncias que estão apuradas, através da CPI, esse

j mar de lama, têm deixado atordoada a sociedade brasileira, têm permitido que as

l ~
j pessoas percam um pouco a expectativa de melhores condições de vida, percam a
í

! credibilidade na classe política.
j
i

l Mas, é importante, neste instante da vida nacional, não esquecere_

mós que o Congresso Nacional - instituição tão fundamental ao exercício da de-

mocracia - terá, e certamente o fará, uma apuração imparcial de todos os fatos,

punindo os responsáveis e retirando do contexto da vida nacional da política

brasileira aquelas pessoas, que ao longo dos anos, praticaram o enriquecimen-

to ilícito, fizeram um saque contra a Nação brasileira.

Quero, em nome do PDT, manter a nossa confiança e a nossa crença

nesse Congresso Nacional, e dizer que apesar de acreditar que a apuração ocor-

rerá de forma rigorosa, que o Congresso não exercerá, na nossa visão, o espi-

rito de corpo, de forma a proteger aqueles que enveredaram pelo caminho do il_i

cito.
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i
! Quero também manifestar, em nome do PDT, a certeza de que esse
i

j mesmo Congresso não dispõe, hoje, de nenhuma condição para promover a reforma
i

l constitucional. Nos do PDT já vínhamos em campanha, seja pelos meios de

comunicação, seja em contato direto com a sociedade, mostrando o risco dessa
j

j reforma constitucional, reforma essa que seria promovida por um Congresso

i

i derrotado, um Congresso que, na sua maioria, era parlamentarista ou e parlamen-

! tarista, e a população, num plebiscito, manifestou o desejo pelo presidencialis-

i mo. Se tivéssemos que adotar reformas, essas deveriam se ater, especificamente,

Í à forma de governo, teriam que se ater ao aprimoramento do presidencialismo.

i
l Mas, no entanto, tudo isso pode aguardar para que sejam ungidos, pelas urnas,

os nobres parlamentares para que discutam com a sociedade a sua expectativa

f

e o seu desejo de mudança na Constituição brasileira. Esse Congresso que ai

está não guarda consigo a mínima credibilidade para alterar a nossa Carta Maior.

A nossa impressão é que se o desejo for de se manter essa

reforma constitucional estaremos enveredando para que esta Nação constitui

cada vez mais colSnia e para que a elite brasileira, essa elite tão depreda-

dora, tão cruel com nosso povo, mantenha os seus tentáculos, cada vez mais,

sobre o património nacional, expoliando o nosso povo.

Sra. Presidente, agradeço a V.Exa. o tempo que me foi

permitido •
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i

! A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o

i
l Deputado Salviano Guimarães, pela Liderança do PSDB.

ii
j O SR. SALVIANO GUIMARÃES (PSDB. Sem revisão do orador.) - Sra.

! Presidente, Srs. Deputados, trago a esta Casa, especialmente à Mesa Diretora

! e à Presidência da Camará Legislativa do Distrito Federal, algumas dúvidas

j e fico feliz até que a Deputada Rose Mary Miranda esteja na Presidência, porque
í

í entendo que os atos administrativos assinados por quem de direito, pelo Sr.
l
i

j Presidente ou pela Sra. Vice-Presidente, no exercício da Presidência da Camará
i

Legislativa, devem ter sequência normal e natural para publicação.
i

Í Estranhamente, numa interferência que considero indevida,

tanto para o Gabinete Parlamentar dos Deputados como para com os blocos que tem

funcionários, porque nós estamos num processo de nomeação de uma servidora e não

! entendo,por obra e graça de quem, não se consegue levar a nomeação a publicação

no Diário Oficial. Ou o Presidente, o Sr. Deputado e a Sra. Deputada Rose Mary

Miranda, no exercício da Presidência, tendo autoridade e responsabilidade
l

j para assinar esses atos, e, evidentemente, o ato deve ser publicado, e isso

não é feito, ou então, os funcionários subalternos estão mandando mais nesta

Casa do que os Deputados que presidem a Camará Legislativa do Distrito Federal.

Ou, evidentemente, se isso não acontece, existe alguma ordem superior para

que a funcionária não veja a nomeação publicada no Diário Oficial.
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Farei um breve relato dos fatos para que os Srs. tomem

consciência dessa interferência, que considero absolutamente indevida,

j dentro daquilo que se constitui história já nesta Casa: a autonomia dos

Gabinetes e das Lideranças dos blocos que compõem esta Camará.

S/Gil



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVKSÃO í)iv TAQUIGRAFIA li APOTO AO FLRNÁKIO
SKTOR !)!•; T AQUI GR A l-'I A

TAQUI-: GILWANIA

DATA: 26.10.93

REVISOR: ALICÉA HORA: g .45 NS: 0 _ 1 0 . 1

ORADOR: DEPUTADO SALVIANO GUIMARÃES

;„:;'! i i c .-.lí.utv.i o i i o > i . vv , ; ) , i o i
exoneração e d e v o l u ç ã o ao u r g a o de or i :;jem da f u n c i o n á r i a , ,
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| Então, já é a primeira irregularidade, a demissão de uma funcio-
naria em licença medica.

i "IT "*•»"' * D i a n í: e d o e q u í v o c c? a i 'a íi) e c r e i: a r i a B o l i c !• t o u q u w a
i P i" e i'i i c! ê n c: i a t o r n a s $ e «n em e f e i í: o o a t o <;! w e i-í o n e i" a (j; a o * c: o m b M s e n a
i L, e i íiíiJ. .Uííy «i u (.f r e s g u a r d a os d i r e i t o s dos serv i dores af astados por
í m o t i v o d<ií saúde, não t e n d a s i d o concref ; i j í f tdw «i cievolu-jííífo ao or^ /ao
! d G o i" i B e m v P o i" f o r 'j; a d a I... e i ..

; 3 "- fâ u a n d o m 3 u a r d a v a • a s o l u ç: a o ? f o i a r e -P e r i d a f u n c; i o n VÁ r i a
! n Q ivi e a d a Jyx/Ltf^ L. i d e r a n $: a d o B l o c; o d a F r e n i: 12 P o P u l a r v d e i ;-í a n d o a
i Pr®® Idên'.::•} & d w & t ia Casa ; d tf PU b l i c si r o w í; n «fJ (voando
1 i n e i-; p l i t:: a v t? l m w n i; e " q u. e a v» e r v i d o i" a f o r a & x t;) n (í r vá d a e d e v o 'i v i d a ia o
í ii> (•;• u íí r g a o d e j;) r i B e m -f e q u e d e v^ r i a m FÍ r f e i t a n o vá r e «i u i <;> í <;; a o „
j O que não aconteceu, porque não se C9nsumou o primeiro aDo ae exu_

neração, já que a funcionaria estava de licença medica,

! 4 - C o n i:> u l \\ a n d w w íí r a a o d e o r' i g e m B K B , ^ a C o o r d w n a c! o r i a de
i Rec:ursoi:> Humanos do Banco e m i t i u declararão f u n c i o n a ^ d e ^ que
j M a r i a d e F á i: i m a d e C o K i: a M u r a k a m i , c: o n t i n u a v a c; e d i d a a C ã m a r a
| Le;;jh;>'lat i vá desde #B j a n e i r o de. í. 992. y d e c l a r a r ã o e fc t a d a t a d a de
; 2i de s e t e m b r o de 1993»

! ',«; « S o l u c i o n a d a a d u v i d a pe la P r e s i d ê n c i a , a senhora D e p u t a d a
: R os P Mar 4 M i r a n d a no exer«; : í ( . : io da P r e s i d ê n c i a desta Casa no
i p e r í o d o em que o t i t u l a r ocupava o ca rgo de G o v e r n a d o r , a s s i n o u o
l a to de n o m e a ç ã o da f u n c i o n á r i a para o Cargo p r e t e n d i d o p e i a

L i der ar K;; a da B loco da F r e n t e P o p u l a r , ,

E ai o nosso espanto:
,'/

6 - Por m o t i v o s até aj;jora não c o n h e c i d o s passados Já quase 40
d i a s da a s s ina tu ra do ato de. Nomearão pela P r e s i d ê n c i a em
e x e r c í c i o , n S o foi a i n d a F u b j l i cado , es tancio a s e r v i d o r a a pres tar
íSKf"vU':oí5 ne i^ i ia CHSÍ:I com f r e q u ê n c i a i n t e g r a l , .

Sra. e Srs. Deputados,-, ,
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jnão sei quais os motivos que levaram a Presidtncia da Casa não publicar - acre
i
i

ídito até que tenha sitôo algum esquecimento dos funcionários que mandam esses A-

jtos para o Diário Oficial - só nos resta pedir e exigir, até que o Ato seja pu-

i

tlicado, com a validade a partir da assinatura pela Presidência da Casa, da no-

j
Jneação. Porque senão, a continuar dessa maneira, todos,nós, Deputados, estare^o

nos à mercê do humor de algum funcionário da Casa ou de alguma autorização mão

i

|explícita do Sr. Presidente, feita por "baixo doa panos", para que não se consu
i

os atos administrativos desta Casa.

Um funcionário fica prejudicado, não tem o seu ponto anotado/o

órgão de origem entende que o funcionário continua cedido á câmara Legislativa.

Sra. Presidente, o que nós, evidentemente, temos a exigir e a pé

dir, é que a Presidência desta Sasa cumpra, pelo menos, estes atos que são

madlep de nomeação, para que os servidores não fiquem prejudicados.

E no caso específico, eu só vim a esta Tribuna depois de muito e

esperar, de tentar todasaas negociações possíveis, com toda a paciência, para

que o Ato fosse publicado. E portanto, faço agora e meu protesto, em função da

discriminação com essa funcionária que serviu à Presidência e continua servindo

à Câmara Legislativa do Distrito Federal.

A SRA. PRESIDEIUtOE (Lúcia Carvalho) - ...

s/Celia



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Célla REVISOR:Geraldo HORA:9:50 N*:0.11.l
l

í DATA: ORADOR:
l 26.10.93

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o De-

putado pernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES ( PP- Sem revisão do orador.) - Sra.

Presidenta, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. da galeria, venho a esta tri-

t
buna, no dia de hoje, para dizer o que acontece em nossa cidade-satelite de

Ceilândia.

, Nas duas eleições anteriores na área do Distrito Federal,

Ceilândia foi visitada como se fosse na época da Copa do Mundo. Uma visita em

~ ,
1986, grande público, movimento; 1990, a mesma coisa, movimento. Como não e

surpresa para todos nós, já começam os preparativos da viagem a Ceilândia por
i
i
j muitos candidatos às eleições de 1994.
i
i
j Nos temos Ceilândia, hoje, como sendo o segundo colégio

l
j
| eleitoral do Distrito federal. Não era de estranhar-se que pessoas quando elei-

tas deixar Ceilândia ou melhor nunca pertenceram à cidade, mas foram constan-

l

temente àquela cidade na época de eleições, sumiram e agora estão querendo vol-

tar. Vão encontrar uma Ceilândia diferente. Quero deixar claro aos que forem

i

lá. Encontrarão uma Ceilândia com infra-estrutura, bem diferente daquela que

existia na eleição passada, vão encontrar o pessoal com outra mentalidade da

que existia. E acima disso um pessoal que se organiza politicamente, tanto se

organiza que está em andamento um movimento que pode ser entendido por algu-
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"26.10.93 ' Dep. Fernando Naves (cont.)

mas pessoas como motivo de graça, de riso, mas um movimento que vem acordar as

pessoas que imaginam Ceilândia como um cidade-satelite a ser visitada apenas

em época de eleições. É um movimento que faz com que as pessoas pensem antes

j de ir a Ceilândia buscar o voto de seu pessoal e depois sumir, retornando sói
j

! depois de 4 anos. Ceilândia mobiliza-se politicamente. A intenção é de acordar

j os políticos do Distrito Federal, principalmente quamdo se prepara para lançar,
il

l até' se for o caso, um candidato ao Governo do Distrito Federal. Isso não é que-
ii

i rer demais. Se não for possível, pelo menos mostrar que n̂ c? só o Plano Piloto
i
I
i ,
| e outras cidades-satelites tem condições de ter um candidato ao Governo. Não

e chegar em Ceilândia e impor condições, imaginando que Ia as pessoas, sendo

humildes, têm de votar naqueles que aparecerem, mas que forem impostos pelos

partidos políticos. E mais do que isto. Ceilândia se mobiliza e se organiza.

Os políticos Copa do Mundo...

S/Eliane
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se preparem, porque terão o troco. Ceilândia saberá responder à altura. Não

se admite que as pessoas compareçam em busca de voto, iludindo os eleitores

daquela cidade, para depois sumir e retornando só para usá-los novamente. Is_

to não será possível. NÓS, eeilandenses, faremos tudo para evitar que isso

aconteça nas próximas eleiçeos. A cidade está se mobilizando, independente de

partido, para valorizar o pessoal daquela cidade. Os possíveis candidatos que

vierem daquela cidade serão valorizados. Isso naturalmente sem desprestigiar

os demais, mas, primeiro, as pratas da Casa.

Muito obrigado, Srã Presidente.
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A SRã PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o Deputado

Geraldo Magela.

j O SR, GERALDO MAGELA (PT. Pronuncia o seguinte discurso.) -
j

l Sr^ Presidente, Sras. e Srs. Deputados,



Ejiane/Clarice 26.10.93 9h55 0.12.2

8- qualquer ob&ervwdor do clia-a - d i a desta

s a 11 a a o K o l h o s a falta de e s p a (,: o f í K i c o n e c: e s s á r i o a o b o m

desempenho dos trabalhos,, A ponto de a falta de espaço estar

a s s u m i n d o u m d o s p r i m e i r o s l u 9 a r- e B y s e n a Q o p r i m e i r o -f e n t r e

as dificuldades enfrentadas., Isso é verdade i r oy mas apenas

«í m p a i-1 e..

P r (•:<; í:: i s a m o s r p o r t a n t o 9 o l h a r a l ê m d o l u. g a r c: o m u m r

a falta de e s p a c o r p a r a p e r t:: K b e r o v e r d a d e í r o p r o b I e m a c: o m

q u e n o s d e f r o n t a m o s / a m á d i & t r Í b u i c a o d o e s p a ç: o e n t r e o s

d i v e i" s o s B tí t o i" e s d a c a s a „

A n t Bs y POr e m „ cabe sal i e n t a r que a re lação m e t r o

q u a d i" a d Q p o r f u n c: i o n á r i o x J & P ° s & u i "P a i" t a '.l i t e: r a t u. r a d e

mruU i se t écn i c o--c i ent í f i ca., Com base n u m dos au tores ma i s

L f ií T S i A
M B ffeNDONQA JÚNIOR, no seu * €URSÍ50 DE

n ,., O T" ll

P R (3 A N :i: Z A £ A O BV-I C :i! O N A L. D O T R A B A L H O „ p o d e m o s a f i v m a r q u e o

P a d i" a o O T l M O r e f e? r e •••• s e a um (01) f u n c i o n ã r i o p a r a i 2 m y

enquanto o padrão BOM refere--se a um funcionário para um

espaço entre sete ($7) a dez< :í.$) metros quadrado!:;.,

v1 o 11 a n d o a q u e s t a o d a d i s t r i b u i c a' o d o e s p a ç o

f f s i c: o e 111 r e <:> s d i v e v B ò s s e t o r e s d a C a s a r n o t a •- s e u m 'a

d Í s p a i" i d a d e -P l a g r a n t e „ V a m o s a o n -P a t o s „

A {>res i d ene i a e a V i c: e--p r e s i d ene i a o c u p a v a m ? ate
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trabalhos da Lsi Orgânica, as salas que er?m ocupadas com aqueles trabalhos

foram destinados à Presidência e à Vice-presidência, que passaram a contar,

a partir de então, com mais 345,58 metros quadrados.

Enquano isso, o Serviço de Apoio Legislativo - SAL, onde tra-

balham os concursados, que conta hoje com 35 funcionários, continua espremi-

do em uma sala de 45 metros quadrados, com apenas 12 meses de trabalho.

A ASFICO - Assessoria de Fiscalização e Controle continua com

treze (13) funcionários confinados em uma sala de apenas quatorze (14) metros

quadrados, numa sala cedida pela EMATER. A precariedade do espaço físico dis-

ponível, bme ocmo da infra-estrutura, tem levado os técnicos a valerem-se,

informalmente, de equipamentos e meios alheios à câmara para a realização

de seus trabalhos.

Aqui faço uma observação, Sr^ Presidente, para dizer, que

tenho conhecimento - queria ter informações disso, talvez de V.Exa. ou do

32 Secrebário - de, que os funcionários concursados- estão até dividindo turno

de trabalho - uma parte trabalha só meio expediente, a outra parte meio ex-

pediente -, porque se vier todo mundo trabalhar no mesmo horário falta espa-

ço para o pessoal trabalhar, não tem mesa. Isso acontece principalmente onde

estão os funcionários concursados. Onde estão os de livre provimento, normal-

mente isso não acontece. Quase que só acontece onde estão os funcionários con-
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i

ÍATA: 26.10.93 ORADOR

cursados. Sabemos que há funcionários levando trabalho para executar em casa,
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pprque não têm local para t rabalhar .

Y^yé^Continuando a leitura. Depois nos voltamos a Questões.

Também no Serviço Medico e no setor d w

Aiiib iwí ienc i a Socia l o problema da falta d<s espado é .ttr j í: ;;m í: ® «

.T ri c: l u s i v e o s e i" v i ç o m é d i. c o e s í: á f u n c: i o n a n c! o f o v a d a i;> ri o r m a íii

e x i g i d a y pela C o n i» e l h d F e d e r a l de Me d í c: i n a., O no e <s m o

0 c c j r r e n d o c o m o B e t o r d, e A ;•> ;•> í s t; e n c i a S o c i a l ,. a p e s> a r d e, (•:•: m

a m b Q s o is c a s o «> y a P r i m e i r a s e c: r e t a r ia já te r f e i t o v a\ r i o i»

e x p e d i e n t e & à d e is a D i r e i: o r' a c: o m u n i c a n d o s o b r e a í»

1 ri- e a u 'l a r Í d a d e s, q u e p o d e m r e & u H: a r a í: é me s 111 o n o f e c: h & m e n í: o

desses ser v i cos ,,
i

P o r t a n i: o „ íii e n h o t" P r e is i d e n i: e, c: o m o é d e nt o n i» i: r a d o

P e 'l o íii d a d o w c i 1; a d o s,- a d i B i: r i b u i ç a o d o e í;; p a g; o f \ s i c o y Já d e

P e i- 15 i e x i' s u o v n a o e s i: á o b e d e c; e n d o n K n h u m c r i i: é r i o t é c: n i c o y
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n e m m e s m o a l <:j u m í:; r* i t é r i w d e n e c: e s s i d w d e „ O ú n í c: o c: r i t: é v i o

<;| u e eme r y e d o *» d a d o s a p r e i:> e n t:1 a d o w e o i n t; e r e s i:; e m e «i q u i n h o

d a q u e l e s < M f e que r em t r ans i "o rmar esí:a casa e m v e r d a d e i r o s

f e u d o s >> o n d e p o % s x m s e n t: i i s e s e n h o r e m a b s o l u í: o s,.

E w s a é víi r e a l i d a d e is e n h o r ef s d e p u t a d o s,. l-i! <•> a o

w i: i t u d e $ c: o m o a «i q u e d e s c: r e v e m o «> a c i m a q u e d e & m e r e c e m e s fc a

c a s a y P o i" q u e i m p e d e m q u e ela p o s <;> a d e s e m p e n h a r & u a i» f u n g: o e w

c. o m d i g n i d a d e n E i i» s o a c: a b a p r e J u d i c: m n d o n o <:> s í:) B i: r aba i h a h o ;;>

P a i" l a m e n i: a r e s c: o m o t a m b é m p r e J u d Í c; a o a \: y abai h a d o r e & q u eí

<:: o n q u i s t: a r a m o d i r e i i: o d e í: r a b a l h a r n ti s í: a c a <;> a P o r v i a d o

Concurso P ú b l i c o..
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i Quero, Sr a. Presidente, adenda r, ainda, que um dos diagnósticos

i
jque fazemos e que a Casa deveria devolver todos os requisitados na medida em

jque fossem chegando os concursados. Mas graças à famigerada Resolução n^ 073,
i
j
jpermanece nesta Casa um numero elevado de funcionários requisitados.
j
! /\
\ A Bancada do Partido dos Trabalhadores decidiu apresentar nesta sés-

i
jsao um pró j et o de resolução^ extinguindo definitivamente a estrutura provisória,

|esbabelecendo prazo para devolução de todos os requisitados, estabelecendo o

jcumprimento de 50/S do^ cargos em comissão para os concursados, a fim de que exis-
i

jta pelo menos lugar para as pessoas se sentarem e trabalhar.
ii

i ,
j Nocaso do Serviço Medico, achamos que a Casa deve estar esperando

ia interdição do Serviço Medico pelo Conselho regional de Medicina, porque já

ifol por diversas vezes a Mesa , alertada da precariedade daquelas instala-

ij sobre a impossibilidade de , continuar o Serviço Medico naquela situação
i
j
[Entendo, Sra. Presidente, que a Mesa deve adotar medidas imediatas para supera-

! ^
jçao desses problemas.

| S&entimos que a Mesa se reúne raramente, e quando se reúne

trata de dois ou três assuntos

cumpre aquilo que foi acordado

„ f
reunião. Alem disso a Mês a não

entre os Lideres, isso tem tra-

zido uma serie de problemas para a Casa
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26.10.93 ORADOR:
,

-celio-

l Para finalizar, Sra. Presidente, queremos nos solidarizar com o Depu-
i
i

tàdo Salviano Guimarães pela denúncia feita, aqui da tribuna, porque e inadimis-

sjlvel que o Deputado não tenha mais autonomia de escolher os funcionários do seu
i

gabinete.

j Daqui a pouco vamos implatar nessa Casa a ditadura dos interesses pes-

soais. Isso efetivamente não pode acontecer.

i
í
! Por fim, Sra. Presidente, quero saudar as professoras que nos visitam
i

l

htje e têm, pela Lei Orgânica, garantida sua reintegração ao quadro de estatuta-
I
i

rio. Esperamos que o Governo, num prazo mais curto possível, cumpra essa determi-

n&ção da Lei Orgânica, restabelecendo o direito dessas profissionais que dedica-

r^m as suas vidas ao ensino do Distrito Federal, e merecem o nosso reconhecimen-

to e mais profundo respeito.

Muito obrigado.i

i ^
\ A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o Deputado José

Eflmar Cordeiro.
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O SR. JOSÉ EDMAR CORDEIRO (PFL. Sem revisão do ora

dor.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, as minhas palavras nesse

momento são como uma resposta à sociedade do Distrito Federal que ultima

mente me cobra a apresentação do prójeto contra o nepotismo nesta Casa.

j Portanto, estou . . .. Â̂ .̂<s*Wcfc nesta Casa.umj i /f *
j
1 requerimento com 8 assinaturas, pedindo uma sessão extraordinária para a

j
votação do presente projeto, o qual espero seja votado o mais rápido poss_i

vel.

« . Vê .* )- tf



iWETI!:: BO iCaSTRrrAL, víDSE EPAMR 0E CASTRO COR3DST. ICPíCH

(Documentos a que se refere o Deputado José Edmar.)

REQUERIMENTO Ho /9S-

miUKlo OfiJSir FDHAR CORDEIRO e OUTROS)

REQUEREM a li.ncii.uíiî o na pauta da
próxima BeBíi-.í̂ o E x 'l.raordlnár :i. a,,
destí! C^íii-a,, o Projeto de ReBOlLu^íVo
no 04^/9:!.,, l :i.c!o em Plenário wm
23„O'5„91 „ Í:H,UV? "Vísda o provimento de

em Corols&Sto da Cíííniara

Mo-1':: ter(iioiii. reç:iívtwrita;i.«i.,, íil^sta II!m;;.:i.yne
Lwqi^latlva do O i í;;, 11" i ta Fe<;leral;, REQUEREMOS a i n e ilusão na Ordem
cio Dia,, da próxima Beí-Mii.^o Extraordinária deí^ta CAii!.a;f do PROJETO
DE RESOLUÇÃO Mo 0^3/91 „ ct,i.;i a cópia ^c/ciue em anexo»

j u s r i F :i: c; A ç fí o
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l
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A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a pala

vra o Deputado Cláudio Monteiro.
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O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Sem revisão do orador.) - Sra. Pré

sidente, o Deputado Geraldo Magela, que ocupou esta tribuna há poucos instantes,

cobrou um posicionamento dessa Presidência ou da 3& Secretaria. Como o

permite a utilização, eu gostaria de esclarecer ao Deputado que parte do seu re_

lato é verídico. Mas apenas parte.

Eu até comecei a me agradar do seu pronunciamento quando enve-

redava pelo caminho da veracidade. A partir do momento em que o Deputado Geral,

do Magela esqueceu os argumentos técnicos e enveredou para um conceito políti-

co, infelizmente passou a não contar mais com o nosso agrado. Talvez S. Exa,

não dê importância a isso, mas eu primo, pelo que aqui se fala, por dar a minha

aquiescência ou não.

Em relação à 3^ Secretaria, temos realmente um problema grave

de espaço. Ha a sugestão de alguns setores, especificamente para o desdobramen

to em turmas para a realização do trabalho, por causa da questão física, e tam

bem porque esse setor requer, na elaboração de seus pareceres, pesquisas em

profundidade.

Essas pessoas levam serviço para casa, não só em virtude do e_s

paço físico, mas em virtu-
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de do seu alto grau de responsabilidade e ai-ULgr̂ ia?*»̂  pesquisa que deve ser

feita para a elaboração dos ooue pareceres.

No que diz respeito à ocupação desse espaço, ter uma rela

cão direta com os requisitados que aqui estão, aí envereda o nobre parlamentar

pelo equívoco, porque a Resolução n5 073 não garantiu que ninguém ficassem na

Casa, garantiu que, naqueles setores onde os concursados não haviam-chegado

em quantidade suficiente ou não haviam ttbmado posse, o retorno dos requisitado

dos deveria ocorrer na mesma intensidade e na mesma quantidade quando do in

gresso dos concursados. E isso tem sido feito rigorosamente. Pode atestar es

sã afirmação a.mobre 1& Secretária, Deputada Lúcia Carvalho, podendo de pron

to rechaçar tal afirmação que o espaço físico está agregado a niío entrada ou

não devolução dos requisitados.

Outro equívoco que V.Exa. praticou nesta tribuna está ao

relacionar-se como uma condição de penalizar, de maltratar, de menosprezar

aqueles que estão nesta Casa por concurso público, insinuando em seu pronuncia

mento que tal ato se faz em virtude da falta do espaço físico apenas com --..os

concursados, com o desejo até de colocá-los em situação constrangedora. Eu esf:

clareço a V.Exa. que isto não é verdade!

Essas pessoas que estão passando dificuldades por causa do

físico, e com as duais eu nftaaoalmentfi tsnhn t/
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conversado, solicitado, tenho sido atendido quando peço colaboração e pacien
ii

í f ',
\ cia, porque nos desejamos aumentar o espaço físico. Isto se deveu a um erro

i
i de avaliação, poisem determinados setores onde, anteriormente, havia apenas

i

Í um servidor, quando da elaboração do quadro principal foi feita aí por um pr£
i
i
l
1 cesso de avaliação anterior ao dessa Mesa - uma avaliação superior ...

•/f LU c i a
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ao dessa Mesa, superior ao existente, ora, se em um local onde tinham 12 pés
i

doas, colocaram 30, conseqUentemente, tem que ser feita uma reavaliação do es-
i

rtaço, mesmo porque dois corpos não podem ocupar o mesmo lugar no espaço. Isto

j
4 uma verdade da física e somos conhecedores disso. Propus até a diminuição do

neu gabinete, como S^-Secretário, havendo a expansão de um módulo. Mas, infe-

lizmente, esta Casa também não tem divisórias, o que também não seria suficien

£e para resolver a questão.

Nobre Deputado, espero a atenção de V.Ex^ para ouvir a minha ma-

ijjifestação. Já que me cobrou essa informação, espero que me escute, como eu o

iz: educadamente.

j Esta Casa tem procurado resolver a questão do espaço fisico.Foram

i
i
Diversas solicitações, inclusive na ideia e na obtenção do nosso prédio lindei^

:?o. Essa solicitação tem sido encaminhada por esta Casa, até para que possamos
i

resolver a questão do serviço medro. Existe a vontade de equacionar soluções,

encontrar alternativas. Tudo tem sido adotado com o desejo de se resolver a

juestão. Ha pouco tempo,eu próprio cedi um módulo do Protocolo Legislativo pa-

a que fosse colocada, ali, a emergência do serviço médico. No entanto, aquele

fespaço é muito pequeno e não pode contemplar, com a plenitude, o desejo do ser

il
viço médico, que quer a sua transferência para uma
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i,1 *
'rea maior, fato esse que concordamos. Agora, o que se pretende, e e essa a

discussão que está sendo encaminhada, é a reestruturação absoluta dos quadros

í t ~ '
4essa Casa e ate o remanejamento de atividades. Não ha, e nunca houve, a inten-

|
4ao predatória de se penalizar os concursados. Nunca se quis enclausurá-los em

ejspaços diminutos,-, para quê/pudesse se obstaculMa sua capacidade de trabalho.

' ;

l Muito obrigado, Deputado Agnelo Queiroz.

l Nos tivemos • e temos a intenção de desenvolver esse

ljrabalho. Queremos reestruturar os espaços. Agora, como disse V.Ex^, parte de
j
i
àeu discurso primou pela correção. No entanto, em outra parte, enveredou pelos

i
i
caminhos políticos em uma área eminentemente técnica e j ai,caminhou por senti-

j
i
í
cjos sinuosos, sem chegar a um objetivo correto. Mas, quero dizer a V.Exâ que^,

£ie continuar levando em consideração a primeira parte do seu discurso, se ama

e
durecer essa ideia, um dia, com certeza, estarei aplaudindoxna plenitude,

Aorque trará,para esta Casa,a visão da parte técnica sem a questão politica.

estarei não mais necessitando de fazer uma interferência para corrigir os

zKjmos,que V.Ex& perdeu a bússola?Yestarei a aplaudi-lo, porque conheço da sua

capacidade, conheço da sua inteligência. Sei que o desvirtuar não foi um equi-

voco, as vezes» ate intencional.

l
j Muito obrigado!
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Miranda

A SR^ PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o Deputado

Àgnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador.) - Sr^ Pré

i

EJidente, Srs. Parlamentares, professoras aqui presentes, inicialmente , gosta-

nJ£-

ria de fazer um comuni/ a esta CasaVque considero muito grave. Na 6^-fei.

ifa próxima passada, a Comissão de Direitos Humanos teve a sua porta arrombada

í
e as gavestas

SEGUE LARA
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reme-

xidas.

Trata-se de algo muito grave e serio, pois esta Comissão tem desem-

penhado seu papel em defesa da sociedadeicontra as agressões aos direitos

n
humanos em Brasília,* Q Comissão esta investigando, inclusive, extermínio

<de menores» tem documentos importantes e sigilosos sob seu poder, alem

j

do funcionamento da CPI das Mensalidades Escolares.

Como se vê, tratamos de dois temas que dão margens a inimigos po-
i
i
j derosos, interessados, obviamente, em prejudicar os trabalhos desenvolvi-
i
j

dos nessas duas áreas.

Tivemos, então, na sexta-feira, as portas da Comissão arrombadas,

f '«Ae, os funcionar/^ da referida Comissão, ao chegarem ao local de trabalho,

j encontraram as gavetas abertas, gavetas essas sempre trancadas a chave.

Sra. Presidenta, a segurança da Casa já tem conhecimento deste fato.

inclusive algumas providências já foram tomadas,yínudança de fechaduras ar-

m ~
s, obviamente, este fato deve merecer investigação mais

detalhada por parte desta Casa.

Antes de entrar no tema principal de meu discurso, Sra. Presidente,

digo que, apesar do arrombamento das gavetas, até agora.não constatamos o
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i __: r__,

desaparecimento de nenhum dos documentos de nossa posse.

Mas, Sra. Presidente, este fato mostra que esta Casa está vulnerá-

vel, pois possuímos documentos importantes e até mesmo sigilosos em nossa

y sy^A Jvy^^rr^^_J^
Comissão e ""V"" sujeitos a esse tipo de coisa que aconteceu.

Digo mais, colaborando com o pronunciamento do Deputado Geraldo

Magela, realmente existe a falta de estrutura, de espaço, de condições de

trabalho, tanto que a CPI das Mensalidades está funcionando dentro da Co-
í
!
!

i missão de Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania.Alem disso, nossa Comis-
| '
i
j são ainda £ede 0 computador para outras atividades alem das nossas, como

ii
| à CPI da Segurança Publica, bem como a outras atividades da Casa.
j

í 4 um absurdo! Temos que tomar providências! Se for o cas$-que tirem
l
i

j este computador que fica aqui no plenário e que não serve para nada, uma

j grande ociosidade! Tirem este aparelho daqui e colonquem-no na CPI que de-

senvolve atividades importantes na Casa.

Vamos tomar providências! Não dá para ficarmos assistindo a isso tu

do, sem dar condições a quem quer trabalhar, a quem esta valorizando o nome

da instituição.

Quero também ser solidário ao pronunciamento do Deputado Salviano

Guimarães, porque considero um absurdo que os Parlamentares indiquem funcio-

nários de Livre Provimento e isso ser barrado por qualquer tipo de obstruça^
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, ou interesse que não seja o do pró-

prio Parlamentar. Isto já é o cumulo do absurdo!

Sra. Presidente, entro em um ponto, agora, que considero de extre-

ma importância.
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SABA REVISOR: ALZIRA HORA: 10; 25 N^: O . 18 . l

PATA: 26.10 ORADOR:

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mar-y Miranda) - Não havendo mais

< yorador inscrito^

PEQUENO EXPEDIENTE

Com a palavra o Deputado Edimar Pireneus.

O SR. EDIMAR PIRENEUS (PP. Sem revisão do orador.) -
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O.IÍ.ÍL

P R E s :r o E N T i:;: o A H c SÁ, c; A R o sp c o i... E B A s
DEPUTADOS, COMPANHEIROS O A IMPRENSA f SENHORAS E SENHORES,

NO MOMENTO EM ftUli- NOS P R E P A R A M O S P A R A DEFENDER, NO

PROCESSO t:»:;: REVISTO CONSTITUCIONAL, o DIREITO DO DISTRITO

FEDERAL AO DESENVOLVIMENTO, ATRAVÉS DA JUSTA REDISTRIBUINDO

DA RENDA AQUI DENTRO GCRADA, Í;)ARA &UE AQUI MESMO SEJAM

REINVESTIDOS OS RECURSOS ARRECADADOS COM O' TRABALHO DA NOSSA

POPULACHO* níi IMPRESCINDÍVEL REGISTRAR, NESTA CASA, UM

RECONHECIMENTO:: O DI STH I TO FEDERAL ESTÍÍ DANDO' UM EXEMPLO

i N c o M P A R a v i;;: L í í s D i::: M A i s u N i D A D E s D A F E o E R A ç & o,; A r R A v é s D A

POLÍTICA DE COMBATE^ S O NE G A Ç k O DESENVOLVIDA PELA SECRETARIA

D Ç FAZENDA l!;! PLANEJAMENTO,,

A O D l!.-: S L N C A D E A R O P R O C E S S O D E C t;;; R C O A O S

S O N E G A D O R :;• 3 , K F A LIZ A D O ̂  D E F O R M A !!• X E M P L A R , F A 2 E N t) O U M

L E V A N 'í' A M i1' N 'í' O C R IT C R I $> S O D A S l!!! H P R E S A S E M D i;í< B IT O C O H O

GOVERNO, O S E C R E T A R I O , KiUERARDO MACIEL MOSTROU (iíUE íiití \\i UH

CAMINHO P A R A O DESENVOLVIMENTO •••• O RIGOR K A SERIEDADE NO

FUNCIONAMENTO DE iMOSSAS INSTITUÍRES,, á MUITO SIMPLES,- C A R O S

COLEGAS, , Si: TEMOS L r I S, OU E ELAS SEJAM CUMPRIDAS, , SE AS LEIS

N K O FOREM CUMPRIDAS, ô U E A PUNIÇÃO SEJA EXEMPLAR,- P A R A QUE
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T o D o íii o í;; c i o A i > $ o s E u T í: N t;) A M o s E u P E R F E :i: r o s :i: G N :t: F :i: c A D o E

CUMPRAM OS SEUS DEVERES PERANTE A SOCIEDADE» *ii>E OS DEVliiÍRES

N 8 O SftO CUMPRIDOS, NftO l-lá COMO C A R A N T I R O PLENO EXERCÍCIO

D O S DIR EIT O S > E A T R O P E L A ••» S E , D E F O R M A IR R E V E R S í V E L , O

DESENVOLVIMENTO,,

PROVOU^ O SECRLTÁMUO EVERAR DO MACIELy QUE OPTOU

P EI... O C A M l N !••! O C E R TO, A O E X IGIR O R IG O R O S O C U M P R l M E N T O D A
i \

I... E GIS L A Ç K O !"' :i! S C A1... N O" D l S T R IT O P' li- D E R A l C O M íii: S T A A T IT U D E ,

PROVOCOU O AUMENTO DA ARRECADAÇÃO, E O CONSEQUENTE REFLEXO

N A' P O L í TIC A D E D E S E N V O L VIM E N T O S O CI AL , , Q U E S ó P O l!) E íii E R

EXECUTADA A PARTIR DO NECESSÁRIO LEVANTAMENTO DE RECURSOS»

AO MCSMO TEMPO EM QUE APLICOU O RIGOR EXEMPLAR DA

LEI , O SECRETARIO CMER AR DO hACIEL SOUBE ABRIR AS PORTAS DA

N i;;: G o c i A c; 8 o P ARA o A K o r o R T u N i D A D E s D E n i:;: A B :i: L i T A ç; A' o AO s

,

O E C Q R R $ N CIA D A C R IS !•: E C O N 6 MIC A O U D E O U 'í' R O S P R O B L E M A B

fiii l HPORTANTE DESTACAR y AO MESMO TEMPO, QUE 03

RECURSOS ARRECADADOS E ST K C) SENDO IMEDIATAMENTE APLICADOS NOS

PROGRAMAS SOCIAIS 00 GOVERNO, PARA ATENDIMENTO h POPULACHO

MA:I:Í;> CARENTE DO DISTRITO FEDERAI ESTA á UMA DAS RAZBES DA

PRESSA E DO A R R O C H O : AOS SONEGADORAS:: LEVANTAR O íii RECURSOS

NECESSÁRIOS P A R A O DESENVOLVIMENTO DA NOSSA R ECHftO !«;

P R O M O V i!i; R O f!.. Q UIL ;f [3 R l O S O C J! A L, A P LIC A N D O O 8 R E C U R S O S

A R R E C; A D A D O S J U N T O k S C L A S S r: S G E R A D O R A S D!':" R l Q U E Z A E M

BENE^OIO DO BEM-ESTAR SOCIAL DAS CLASSES MENOS FAVORECIDAS,.
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RI;;;G:IGTRO, PORTANTO, COMO UM DM;:R DE JUSTIÇA, o

NOÍWO RCíXíf-íi-í i irrrMí-iNro r\ I:::Í;;TI:;: RWDAMBNTAL TRABALHO «; o
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26 '10 ORADOR:

l SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Apenas para respon
!

j der ao Deputado Agnelo Queirós, com relação à denúncia de q^e a sala da Comi_s
l

! são foi arrombada, a Segurança nos informou o que apuraram dizendo que quando
Í
i

a funcionária da Comissão chegou à sala a maçaneta da porta caiu, ela girou a

chave. A porta estava fechada e «{03̂ 0- ela girou a maçaneta , aí sim, esta
"v

i

! caiu . A própria funcionária disse aos seguranças que não tinha certeza se as
ií
! gavetas estavam fechadas ou abertas, quando ela saiu, E o detalhe mais importan
• o ' 4 — *

!
i
te é qye até o presente momento não foi dado falta de nada. Nad» sumiu da Gomis

i
i
j s.ão. A segurança da Casa disse à secretária e à responsável pela Comissão que,
i

j na hora em que se tivesse algum documento sigiloso para guardar que o cofre da

i
l segurança estava à disposição.i
í

j Continuam as investigações, mas até o momento nem a secreta

ria tem certeza do arrombamento das gavetas e nem a segurança detectou a falta

de nada.

O SR. PADRE JONAS - Sra. Presidente, pela ordem.

A SRA. PRESIDENTE (ROse Mary Miranda) - Com a palavra o

Deputado Padre JOnas.

O SR. PADRE JONAS (PP. Sem revisão do orador.) - Sra. Pré

sidente, dado que foi tratado este assunto de relevância para nossa Casa e pá

rã a comunidade porque se trata de um Comissão importantíssima, eu gostaria de
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j

j acrescentar o seguinte: nós Deputados que fazemos parte da Comissão vsão toma

j
j mós conhecimento, nem por A, nem por B e deveriamos ter sido informados antes

i

j de qualquer outra comunicação.
i
i
| A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o

i
i

; Deputado Agnelo Queiroz.

S/Kátia



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA
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j O SR. AGNELO QUEIROZ - Sra. Presidente, peço a palavra pela or~

j dem.
j

j A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o Deputado
i

j Agnelo Queiroz.

j
j O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador.) - Sra.
j
i
l

l Presidente, dou dois esclarecimentos, um é que tomei conhecimento apenas ontem
i

Í
j do ocorrido e e esta a primeira oportunidade q estou publicamente abordando
l
i
o assunto, já que foi sexta-feira o ocorrido.

Segundo, deve ser feita a apuração, porque temos relações de me-

nores desaparecidos, assassinados etc, basta que apenas tenham contato com os

^
documentos, não necessitando o seu furto. Então, essa explicação de que não

furtaram os documentos não nos alivia. Essa é uma questão importante que tam-

bém deve ser levada em consideração.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) -Infelizmente, V.Exa. não

prestou atenção no que a Presidência informou. As apurações continuam, nada

está parado. Apenas, até o momento, não foi dado falta de nada e a própria Se-

cretária da Comissão disse que não tem certeza se as gavetas esta^m fechadas

ou abertas, mas as investigações continuam,
i

; Foi isso que a Presidência informou ao Plenário.
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Com a palavra o Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sra. Presiden

te, Srs. Deputados, inicialmente gostaria de saudar as professoras aposentadas

! por essa luta para rever a decisão do Governo que inviabiliza a aposentadoria
i
í

j como integrante da Administração Direta e não como celetista, uma vez que fo-

ram obrigadas, no passado, a aceitar essa modalidade de aposentadoria.

Sra. Presidente, também deixo o registro, embora não farei hoje o

pronunciamento, sobre a luta dos canudos pelo direito à posse de terra, porque

'como há previsão de uma sessão especial, deixarei para me pronunciar na oportu

nidade.

Entretanto, faço um pronunciamento nesta Casa sobre a questão do

balanço hídrico do Distrito Federal.
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__A IMPLANTAÇÃO DE BRASÍLIA DEU-SE EM 1959, FRUTO DE

SONHOS PROFECIAS, MUITO TRABALHO TÉCNICO. ATENDIA-SE A UMA

SERIE DE CONDICIONANTES POLÍTICOS, ADMINISTRATIVOS, ECONÓMICOS E

SOCIAIS, DENTRO DO OBOETIVO MfílQR DE AQUI FIXftR~SE A CAPITAL • D.E

NOSSO J=>AÍS. JCUPAVA-SE UMA ÁREA DE 5.733 KM* DO PLANALTO CENTRAL,

COM A PREVISÃO DE, APROXIMADAMENTE, 000 MIL HABITANTES PARA O

ANO 2.000,

JENTRF OS ENFOQUES DE NATUREZA TÉCNICA, INCLUIRAM-SE 'OS

ESTUDOS QUANTO XA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS HÍDRICOS DENTRO E NA

VIZINHANÇA DO QUADRILÁTERO DELIMITADO COMO ÁREA CQNSTITUTIVA DO,,

DISTRITO FEDERAL. JDS ESTUDOS BÁSICOS REQUERIDOS Afl ABASTECIMENTO

D'AGUA DA FUTURA _CAP l TAL, BRASÍLIA, CONSTATAVAM, DESDE O INÍCIO,

QUEfl SUA LOCALIZAÇÃO, DO PONTO DE VISTA DE'RECURSOS HÍDRICOS DE

SUPERFÍCIE NÃO ERA DOS MAIS FAVORÁVEIS, EMBORA TIDOS COM&jWS QUE

SUFICIENTES PARA ATENDIMENTO *A DEMANDA DE AGUA PELA POPULAÇÃO.

FEITAS AS PR:GJEÇOES DE CRESCIMENTO POPULACIONAL E

REALIZADOS OS LEVANTAMENTOS DOS RECURSOS HÍDRICOS DISPONÍVEIS,

NADA EXISTIA CoHo EMPECILHO A INSTALAÇÃO E CRESCIMENTO DA NOVA

JJAPITAL BRASILEIRA. .A, AGUA, ELEMENTO ESSENCIAL A VIDA, EXISTIA EM

QUANTIDADE E QUALIDADE NECESSÁRIAS A EXISTÊNCIA DE TODOS OS SERES

VIVOS QUE COMPORIAM O PLANALTO CENTRAL.
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DQ DISTrilTQ FEDERA

ENTRETANTO, o .BRASIL SOFREU FORTES MODIFICAÇÕES E ,EM

DECORRÊNCIA DO SEU DESORDENADO CRESCIMENTO ECONÓMICO DOS ANOS 70

DAS r:riNniçnr-Ti Rtrni-snrvAf i OCORRIDAS NOS 0o, •HOUVE

INFLUENCIA DECISIVA NOS ASPECTOS DEMOGRÁFICOS DE SUAS CIDADES,

_NOTADAMENTE EM BRASÍLIA, OCORREU INTENSO CRESCIMENTO POPULACIONAL

— ) —-
RESULTANTE TANTO DO CRESCIMENTO VEGETATIVO DE SUA POPULAÇÃO COMO

DOtí MOV I MENTOS MIGRATOR l OS EM DI RECAO AS BUAS CID ADESy\_NA

EXPECTATIVA DE MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA NESSAS NOVAS, PARAGENS.

REPUTADOS E REPUTADAS DESTA £ASA,
ILUSTRES COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS DE LUTA,

S

PASSADOS MAIS DE TRINTA AMOS APÔS BUA INAUGURAÇÃO,

TEMPOS ESSES TUMULTUADOS RELAS POLÍTICAS DE CRESCIMENTO ECONÓMICO

DA DITADURA MILtTftR E PELAS' POLÍTICAS RECESSIVAS VOLTADAS PARA O

ENRIQUECIMENTO AINDA MAIOR DAS ELITES BRASILEIRAS, O QUE TERIA

ACONTECIDO COM OS RECURSOS HÍDRICOS DENTRO DO DJLSTRITO ^FEDERAL?

QUE SITUAÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS PREVALECE NOS DIAS 0E HOJE PARA

ABASTECIMENTO DE NOSSAS CIDADES? _J£SSAS SÃO PERGUNTAS LEGITIMAS A

QUEM POSSUI A RESPONSABILIDADE DE CONTRIBUIR PARA O BEM-ESTAR DA

POPULAÇÃO BRASILÍENSE.

f
S MUDANÇAS FORAM ACRESCIDAS AO PLANO LÚCIO COSTA

DE DESENVOLVIMENTO URBANO;,. DE BRASÍLIA; LOGO DE INÍCIO INCLUÍRAM-

SE OS SETORES DE HABITAÇÕES INDIVIDUAIS NORTE E SUL, GETOR DE

MANSÕES DO LAGO, SETQR DE MANSÕES URBANAS DOM BOSCO, SETOR DE
•n *

MANSÕES SUBURBANAS PARK WAY , CRUZEIRO NOVO E VELHO E ÁREAS

OCTOGONAIS, ALEM 00 NÚCLEO RURAL VARGEM BONITA.

JÁ EM 1.970, A COMPANHIA DE AGUAS E ESGOTOS DE BRASÍLIA
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- riRGAP RESPONSÁVEL. PELA FORMULAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE PROGRAMAS»

PROJETOS E OBRAS LIGADOS AOS ASPECTOS DE SANEAMENTO BÁSICO E'

CONTROLE OA POLI) l ÇAO l•( H)R l CA ELABOROU SEU PR IME I RO PLANO»

DIRETOR . DE AGUA, ESGOTOS E CONTROLE DE POLUIÇÃO HÍDRICA DO DF.

ESTE DOCUMENTO CONTRIBUIU PARA A FORMULAÇÃO DO PLANO DE EXPANSÃO

E ORGANIZAÇÃO TERRITORIAL DO DF (j?EQT_-££) , QUE INCORPOROU VARIAS

TESES FORMULADAS PELO PLANO' DlRETOR.

JTNTRETANTO, MAIS UMA VEZ, O CRESCIMENTO ACELERADO E

DESORDENADO DAS CIDADES COMPONENTES DO DF, DESOBEDECERAM AO
•̂  •"•*

ZONEAMENTO DEFINIDO NO ̂ PEOL-E PROVOCOU UMA SOBRECARGA NA DEMANDA

POR SERVIÇOS DE 1NFRA-ESTRUTURA URBANA E REFLETIU EM REDUÇÃO DAS

POTENCIALIDADES HÍDRICAS E ACRÉSCIMO SUBSTANCIAL DA•POLUIÇÃO DOS

CORPOS D'AGUA, JÁ l S RECENTEMENTE, 'O PROGRAMA DE ASSENTAMENTO

POPULACIONAL PARA OS CONTINGENTES DE BAIXA RENDA^ INFLUENCIOU

MARCADAMENTE NOS NÍVEIS DE DEMANDA SOBRE OS RECURSOS HÍDRICOS

DISPONÍVEIS.

FACE X FALTA DE DADOS CONSISTENTES E ATUALIZADOS, QUE

PERMITISSEM DEFINÍR AS TENDÊNCIAS DE EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO E SUA

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL, NECESSÁRIOS AO PLANEJAMENTO DE

INVESTIMENTOS NO SETOR DE RECURSOS HÍDRICOS DO DF» A CAESB
jz ~* ~=- "^y^f^-

DESENVOLVEU, NO PERÍODO DE 1988 A 1970,ESTUDOS E ELABORAÇÃO DE UM

NOVO PLANO DIRETQR DE AGUA, ESGOTOS E CONTROLE DA POLUIÇÃO. 0̂

OBJETIVO ERA DISPOR DE UM INSTRUMENTO DE PLANEJAMENTO INTEGRADO

M s s
ENTRE AS ZONAS URBANA E RURAL, NÃO SÓ PARA O CAMPO ESPECIFICO DE

SANEAMENTO, MAS TAMBÉM PARA A FORMULAÇÃO DE UMA POLÍTICA DE USO

E OCUPAÇÃO DO SOLO NO DISTRITO FEDERAL. T^EVE-SE EM VISTA, TAMBÉM,
ATENUAR OS CONFLITOS* DE USO" DOS RECURSOS HÍDRICOS COM OS

INTERESSES ECONÓMICOS ENVOLVIDOS.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

fAQUI

PATA:

GILWANIA

26.10.93

REVISOR NEY HORA.1Q:35 No : 0.20.3

ORADOR: DEPUTADO WASNY DE ROURE

-celio-

; Sra. Presidenta, tendo em vista a magnitude das iriformações aqui contidas e do ter-
i

mj.no do nosso tempo, concluirei na próxima sessão do dia de amanhã esse pronunciamento, porque
i
i

e}.e mostra o retrato do abastecimento de agua e o futuro desse componente tão importante na vida

!
Í ~
d& nossa população.

i
j A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o Deputado Manoel Andrade.

O Deputado Manoel Andrade não se encontra em plenário.

Com a palavra o Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PP. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, nobres Deputados,

p. azados amigos candidatos inscritos no concurso para Agente da Polícia Civil do Distrito Federal,

h(>je talvez seja um dos dias que eu deixaria de falar e tentaria dizer da alegria de poder saudar

i
também as nobres, dedicadas e
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agf

sacrificadas professoras, que se encontram aqui, buscando, através desta Ca-

sa, o cumprimento da própria.Lei Orgânica e seus textos positivos para que

nós pesamos vê-las niveladas, recebendo isonomia salarial, de acordo com a-

quilo que mereceram nestes anos todos.

Por isso, hoje, nós as saudamos com muito respeito, com muita

admiração e gratidão. Até ontem, falávamos, que embora não estejamos totalmen-

! te maduros, porque se assim fosse cairíamos do galho, mas ficamos mais soli-

S ~j r*j

; damente constituídos e, assim, fica, realmente, a satisfação da dedicação a

l
j favor daqueles que serão naturais, um espontâneo prolongamento na nossa vol-
|

j ta para o eu daquele que foi nosso aluno. Então, é a verdadeira definição de

i
i

l educação, tirar de dentro para fora. E esse trabalho constante da professora

j ou da direção de uma escola é exatamente isso, conduzir o aluno para a luz
i

i da vida, através de uma pedagogia de dedicação daqueles que se encarregam do

! ensino,
i

f-J '

Com esta moção, que hoje entregamos, através das Sras. aqui

presentes, em nome de todos aqueles que serão beneficiados, temos certeza

absoluta, que; esta Casa, através de nosso Presidente; ágil ize as tratativas

finais para que possamos beneficiar aqueles que foram motivos de beneficio

sagrado para tantos irmãos de Brasília nestes anos todos.
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l
| _ agf.

! Portanto, passo à Mesa esta moção que será encaminhada ao Sr.

; Presidente para tomar providências para que a Lei Orgânica, naquilo que ela

! aprovou, faça cumprir até as últimas consequências dentro da democracia des-

! sã Casa a favor da comunidade.

!

; Também estamos entregando, Sr . Presidente, para o envio ao
j

; nosso Governador, de uma correspondência que recebemos, onde expressa clara-

! mente o sentido dessa reivindicação dos nossos nobres Agentes de Policia Ci-

í
Í vil do Distrito Federal que, inscritos no concurso, aguardam a ultima etapa
i

] para que possam concorrer, em tempo hábil, dentro do que e previsto pela lei

! para que o concurso possa ser prorrogado e completado nas suas etapas suces-

i sivas,

i Portanto, passamos este registro para as notas taquigraficas,
j

i e estarei enviando, hoje mesmo, ao Sr. Governador, esta Solicitação, com as
l

l assinaturas de sessenta e tantos que representam as 400 pessoas que solicitam

i

i uma solução rápida e a intervenção do Governador junto ao Secretario de Segu-

i
j rança.

i

I Agradeço essa ampla visão democrática do tempo, a serviço do
j
i
j espaço, que ocupamos desta Casa, Sra. Presidente, e eu faço rapidamente, por-
i

j que sei que outros companheiros tem muita novidade para nos e para a nossa
í
i
í comunidade. Mas eu queria dizer que sobre õ~titulo de mérito reconhecido,
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j agf-
\

j estamos enviando ao Exmo. Sr. Governador, ao Exmo. Sr. Secretfio da Seguran-

; ca a nossa admiração, o nosso aplauso. Porque ha certos atos que não se con-
!

j têm em si próprios, mas dada à vitalidade,
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qTprincípio vital que o'™^-——y^ãtinge novos horizontes^

intrepidez do nosso Governador em exigir que fosse apurado ...

Agradeço a nobre intervenção que não foi bem entendida, porque

está um pouco distante, mas sei que o espírito foi altamente construtivo. En-

tão, estamos enviando ao Sr. Governador, ao \/Secretário, o nosso pensamento

e quero registrar nesta Casa esse nosso discurso rapidamente, sinteticamente

resumido, porque outros elementos estarão falando^ favor desta Casa;a servi-

ço da comunidade. Muito obrigado!
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Brasília, 09 de "' setembro dá 1993

Excelentíssimo í\Qnhot Presidento da Câmara Legislativa da Distri

to Federal:

Com a promulgação da Loi Orgânica do Distrito Fe-

deral , om Ò da junho de 1993, dai início a todas as mádidas cabí-

veis ao Poder Exacutivo paro seu imediata cumprimento,

Muitos dos dispositivos ali contidos, no entanto,

extrapolam a esPera administrativa para se inserir em âmbito ju-

rídico ou orçamentãrio-Financeiro, implicando diligencias mais

complexas, antes da definitiva implantação.

É o caso, entra outros, do art. 46 do Ato das Dis*

posições Transitórias da referida Lei, que garante o retorno de

servidores ao regime jurídico estatutário, quando esses mesmos

servidores, desde 1974, optaram polo regime Celetista. O preceito

legal B aplicável, nos termos dos §§ 12 e 2^, ao pessoal aposen-

tado, assim como aos ex-professores da Fundação Educacional.

Ocorre qus a medida tora reflexos na própria es-

trutura dos cargos da administração direta, que, apôs a implanta-

ção do suas carreiras, certamente não contempla todas as catego-

rias funcionais a qua hoje pertencem esses servidores nas respec-

tivas origens. Ainda que, contudo, se verifique tal correspondên-

cia, sobra-rssta, no que se reporta ao servidor ativo, questão do

igual rslevância, consistindo na existência do vagas.

Excalontíssimo Sonhor
Deputado .BENÍCia TAVARES

DD. Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Fedaral

N E S T A
PNOTOCCLO LEGISLATIVO
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Particularmente quanto aos .aposentados, além da

correspondência dos cargos , ô. possível desde agora vislumbra-

rem-se os reflexos orçamentáría-financeiros a maior , vez que , en-

quanto dm atividade, os celetistas passaram a recolher a contri-

buição providenciaria ao Instituto Nacional do Soguro Social

INSS, a partir da indigitada opcSo, tporíodo quo , á de supor, re-

presenta o maior tempo do contribuição, em muitos casos. Nesse

sentido, surge o imperativo da se encetarem tratativas com aquele

Órgão, para possível transferencia de recursos.

Assim, o Distrito Federal, longe do se ascusar ao

cumprimento das comentadas disposições, vom, sim, procurando

meios de implementá-las através de soluções consentâneas com a

realidade atual,

Por isso, venho encarecer a compreensão de Vossa

Excelência, bem como dos ilustres Membros do insigne Câmara Le-

gislativa, no sentido de relevar a não-observância do prazo pre-

visto no § 3Q do mesmo art. 46, ao tempo em quo este Governo só

compromete a dar continuidade aoa estudos pertinentes à espécie.

No ensejo a Vossa Excelência protestos de estima e

consideração.

FÍORI2

Governador do Distrito Federal

PROTOCOLO'LEGISLATIVO

/ 199
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A SR* PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o Deputado

Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PP. Sem revisão do orador) - Sr^ Presidente,

Sras. e Srs. Deputados, queria 1 neste momento saudar as professoras que aqui

estão em busca dtf^cumprimento daquilo que conseguimos colocar na Lei Orgâni-

ca, fazendo justiça a es?"a classe que tanto luta para o progresso do nosso

País.

Queria também, Sr5 Presidente, fazer o registro de que na sexta-

-feira próxima passada, fui atendido no Posto Medico desta Casa e lá pude cons-

tatar que.apesar das precariedades existentes os servidores se dedicam V

prestar um bom atendimento, í$Juer dizer que fui bem atendido pelos servidores

do Posto Médico da nossa câmara Legislativa.y^&estaram um atendimento muito

bom, que considero ser igual para todos que a eles recorrem.

Outro registro que gostaria de deixar também, Sr^ Presidente,

! f ~
e com relação a falta de espaço que foi citado aqui para servidor. Realmente,

observamos que ha necessidade de uma reestruturação, uma verificação de es-

paço ate porque temos conhecimento - não sei se continua -, mas um servidor

o£-/ _
concursado da Assessoria Jurídica desta Casa, f chega/ no seu local de trabalho

coloca o paletó na cadeira e vai para a biblioteca estudar para o concurso

que pretende participarx /-- outro órgão. Então, esse espaço poderia ser ocu-
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pado por alguém que está sem lugar dentro desta Casa. Entendemos isso.

Queria, Sr^ Presidente, fazer um pronunciamento relacionado ao

idoso, principalmente a uma cena que presenciei recentemente.
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PRONUNCIAMENTO

SENHORAS E SENHORES DEPUTADQS AQUI PRESENTES, DIA DESSES PRESENCIEI UMA

CENA QUE, SE NÃO ME DEIXOU PREOCUPADO, NO MÍNIMO, ME FEZ PENSAR COM MAIS RIGOR NOS

IDOSOS DE NOSSA CIDADE.^ ̂ _ rt(/j^rt ̂̂  ̂  A VIM S SMWWG/H

DEPAREI-ME COM UMA CENA LASTIMÁVEL: UM IDOSO MMM TENTA|W ENTRAR NO COLE

TIVO COM O PASSE LIVRE PARA IDOSOS QUANDO O MOTORISTA CONSTATÒU^CARTEIRA NA MÃO

DO SENHOR ft DEU PARTIDA NO CARRO, ANTES MESMO DELE ACABAR DE ENTRAR. CONCLUSÃO, O

IDOSO NÃO TEVE SAÍDA, SENÃO VOLTAR PARA A PARADA E ESPERAR O PRÓXIMO ÔNIBUS QUE, COM

UM POUCO DE SORTE, PUDESSE PARAR PARA QUE ELE PROSSEGUISSE SEU DESTINO.

ESTA SITUAÇÃO É REVOLTANTE, A MEDIDA EM QUE SE CONSIDERE QUE UM CIDADÃO

TEM TODOS OS DIREITOS ADQUIRIDOS POR LEI E A MESMA NÃO SE CONSOLIDA EM SEU CUMPRI

MENTO. NA CENA CITADA POR MIM, É ULTRAJANTE UM HOMEM, E AQUI EU FALO GENERICAMENTE,

PODERIA SER UMA MULHER; DEPOIS DE TANTO TRABALHAR E FAZER NOS BASTIDORES DA VIDA A

HISTÓRIA DESSE PAÍS, SER TRATADO COM DESRESPEITO, COMO SE FOSSE UMA FORMA INÚTIL

DE VIDA. NÃO HÁ COMO PERMITIRMOS ESTA ATITUDE, MESMO PORQUE, TODOS NÓS ESTAMOS S1E

GUINDO PARA ESTE CAMINHO.

NÃO PARAMOS PARA PENSAR PORQUE SOMOS NOVOS E ESTAMOS EM PLENA FOR,

MA FÍSICA, MAS MUITOS DE NÓS DAQUI A DEZ OU VINTE ANOS, VAMOS NOS TORNAR PESOS MOR

TOS PARA ESTA SOCIEDADE QUE IGNORA O TRATAMENTO APLICADO AOS IDOSOS DE NOSSO PAÍS E

AQUI, FALO DE NOSSA CIDADE, BRASÍLIA.

A MILENAR CULTURA ORIENTAL, VENERA OS IDOSOS E OS MESMOS FAZEM PARTE

DE UM CONSELHO SUPERIOR DE CONSULTA, PARA ENSINAR AOS MAIS NOVOS SUAS VASTAS EXPE

RIÊNCIAS. Ê IMPRESCINDÍVEL RESSALTAR, QUE A SABEDORIA VEM ATRAVÉS DA CAMINHADA, DOS

ERROS E ACERTOS COMETIDOS NA VIDA. OS IDOSOS TÊM MUITO O QUE NOS ENSINAR E ESTAMOS

TODOS JOGANDO FORA A OPORTUNIDADE DE JUNTARMOS A MODERNIDADE COM A EXPERIÊNCIA. COM

TODA A CERTEZA, FARÍAMOS UM PAÍS MAIS FORTE E EQUILIBRADO.

A SAÍDA NÃO É DIFÍCIL PARA QUE POSSAMOS REVERTER ESTE QUADRO, BASTA QUE

PASSEMOS PENSAR COM MAIS SERIEDADE NOS IDOSOS QUE NOS CERCA, CONFERINDO-LHES A IM

PORTANCIA DEVIDA í: O TRATAMENTO INDISPENSÁVEL PARA UMA VIDA SAUDÁVEL E ÚTIL.

ne
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POUCOS DIAS UMA EMPRESA_EM NOSSA CIDADE QUE HOJE UTI

LIZA A MÃO-DE-OBRADO C^pADÃO JMMMnBMM, A jSflfcfiS^EMPREGA PARA SERVIÇOS

DE «PÍ̂ t̂óiâfcSl* AOS USUÁRIOS, PESSOAS CONSIDERADAS IDOSAS, VEJA NESTE EXEM

PLO, COMO SÃO PESSOAS QUE EXECUTAM SUAS TAREFAS COM RESPONSABILIDADE E SE TORNAM Ú
TEISNA SOCIEDADE EM QUE VIVEM.
. ESTE EXEMPLO DE RESPEITO AO PRÓXIMO É ABSOLUTAMENTE NOTAMIEM PAÍSES DA
EUROPA, ÔJÍ̂ íÈSTADOS (AliDOS E PRINCIPALMENTE, NOS PAÍSES ORIENTAIS. W /&RROCOS, OS
IDOSOS SÃO TRATADOS COM ESPECIAL ATENÇÃO POR ELES TEREM DADO A OPORTUNIDADE E O MUN
DO QUE HOJE SE APRESENTA. ÍERÁ TÃO DIFÍCIL OA%MOS UM TOQUE DE HUMANIDADE E CONS
CIÊNCIA NO TRATAMENTO AOS MAIS VELHOS NESTE PAÍS?

DAREMOS PARA PENSAR, TODOS CAMINHAMOS PARA LÁ, COMO VAMOS NOS SENTIR SEN
DO TRATADOS COMO PESOS MORTOS À SOCIEDADE QJIE HOJE, LUTAMOS PARA LEVANTAR E MELHO
RAR?

Não podemos, Sra. Presidente, considerar os idosos como se fossem

p'rodutos descartáveis.

Ha necessidade de lhes dar uma atenção especial para que com eles

possamos aprender muito de suas experiências.

Muito obrigado.
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j A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda)- Passo a Presidência dos tra
j

palhos ao Deputado Benício Tavares.
j
i
j (Assume a Presidência o Deputado Benício Tavares.)
l
i

| O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares)- Com a palavra o Deputado Pedro

jCelso.

j Não estando presente o Deputado Pedro Celso, passo a palavra ao De-
j
jl
jputado Agnelo Queiroz.

Í l
j O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do oradorj-br. Presiden-

í
l l
|te,Bras. e Srs. Deputados, comemorou-se, ontem, o "Dia do Dentista". Essa datai l
i
!

|em que se festeja o elevado valor dos serviços prestados por esse profissio-
i
nal, representa também, para nós brasileiros, um momento de análise da Egálida-
!
de de saúde da nossa população, especialmente no que tange ao objeto da prática

lodontologica no Pais.
i
l

j A saúde bucal dos indivíduos é um dos melhores indicadores do es-

tado de saúde de um povo. A cavidade bucal, através de sua riqueza anatómica,do

jdinamismo impressionante de suas múltiplas funções.reflete, de maneira especial,
i

a ação dos diversos fatores que determina o equilíbrio do organismo ou seu desa-

juste provocado pela doença.

í A boca e espelho do corpo humano. Todos os agravos à saúde de/cida-

| w „ (fxuyxxo )
dão traduzem-se em inteira alteração localizadas nessa "̂̂ -v,-—' anatómica,
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Particularmente a pobreza e a miséria em que vivem enormes contigentes da nossa

i

população vêm deixando suas marcas inconfudíveis na boca dos brasileiros. Somos,

ni atualidade, uma das maiores nações de desdentados do mundo,

i

j A cárie dentária, resultado da carência de toda ordem, é uma das mai-

o|es causas do absteismo nas escolas, o que representa um problema social de
i

meira grandeza.



-ctejoutadoSj-

Comemorou-se to d /a c/o •dentista»

Es t a da ter'" em que se fés t e J a o e J evado vá J or
_dos serviços prestígios por esse prof i«>oí>aI r representa,

fybém para níííjXííraís i leiros, um moíiwsfíto de anaJf /s
de sgKÍdí? de nossa popuía^ífor espec ialmente^fío

da prat i ca QdantyBfog i c«a no pá í's -t a n < ? e a o

indica
A saúde fr-ucj^J^tíos indivíduos p^uia dos^flfeínores

estado de<$«tucfe de um povo
de- jue^a anã t amj*f& e .era d i nam i smo

suas mult ipl^tís funcff*?^- ref lete, de
mane i rã espec na-I ^ à^ação dos d imersos f ajxíres que1 det erm i nam.
o e?í?u i I ('br í^ao orcraru^tno OUXD seu d^flfajuste provocado

*oca é o tfspenmxífo corpoxf)umano« Todos os agravos
Ê* saucje' do cidadão tĵ aífu^e»í--sexpor alterações Ipcal íaadas
nesta região anafr&irfca. Pàj^fcuJarwente a anfor&zsi e a
m/sér ia em quexv'vem jí^norlfres cont ing&nX&si de nossa
população, ve-m^Xoeíxando ífuas marcns inconfundíveis na fco(
dos br as i le^ros. Somo^, na a t uaí>t||aj*é, uma
nações dexÉ/esdentados^t/o mundo- iVca^/^SsdtíntaJ / /r&B^HTsdct /Jtf
carências de toda jeírdem, é uma /daj-r ma / sVjmporrwfííett causas
. -T . -r > /-X^ ^S^ , .

de jífoís^n t e í smo nas escol as* o que? represe^rí-tiii um proolema
r a I de pr / me* /rã

Todo esse quadra contrasta,
avanço da odontologia nacfona I.

têm qualif/caçã*o profissional recon/iec /da
A tttcnoíogfa desenvolvida é incorporada à
entre as ma/s adiantadas da atuail idade,
conhecimentos cient iVicos neste campo desponta entre crs ma/s

^B no cenar io internacional da pesqu isa c íenl íficstm

n o en t a n t o , c QIII o
Nossos dent: i stas

no mundo i n í: e í r o -
P r a t i c a f i g u r a

produção de



Contudo, as profundas dês
económicas, geradoras da impiedosa exclusão soe i a. í a que é
condenada a «miaria do nosso POVO, estabelecem distâncias
ainda mais acentuadas no caminho a ser percorrido pela
soe iedade ruma à eonqu i st a dos d ira' i tos da c ídadan ia, entre
os quais o direito à saúde.

# Reforma San í taV /a bra^i leira surge «t s s /m
como a ma is lejj/tima ín /c iat í vá >mc forrai para a c onsf.ru ç: a o
de um sistema de saúde que possa .garantir a todo o cidadão o
acesso aos recursos indispensáveis à promoção e recuperação
de sua saúde. Só através da implantação efetíva do Sistema
Único de Saiíde é que estaremos dando o passo índí spensaVeJf
r>o sen t Í do de fazermos com que a «?xce2 e"nc i a da nossa
odontologia esteja ao alcance de todos os brasi leiros. Por
isso os programas de saúde ouça i devem se colocar entre as
«tcoeS' />a's/cas de saúde r compondo o conjunto das at t v idades e
serv/çros destinados à recuperação e protecao da saúde do
indivíduo.

ultrapassa
A responsai* H idade

largamente os í imites (íe
social do odontoloao

sua coatpetênc ia técn ÍCA*
eu papel nas aç.S'es transformadoras da real idade de saúde do

nosso povo tem caráter impresc índTvel - A forca desse
compromisso va/fese tornando mais evidente à medida «w* que
avança o poder consc ient izador da Reforma San i taV í a.

iVo ÍJia do dent/sta caííe um resísíro do mérito
cias atividades odontoloaicas desenvolvidas na rede pública
c/e Saúde do 0/str/to Federal. A combinação de acoes
Curai i vás e prevent i vás, executadas em un idades da Fundação
Hospitalar, com ênfase na promoção da saúde bucal, e o
t es t emunho da v i são soe i a 3 que í nsp i rã grande numero dos
nosso dent i st as-, Ôueremos homenageá-los^ na certeza de que o
aperfeiçoamento desta pratica engrandece a profissão e
contr ibui para a universal izaçêío do direito à saúde.

rMuito obrigada*/ Era o que eu t inha a
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O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, existe um Requerimentol de nossa autoria . j n 9 1595] que, se_

gundo o Regimento Interno deve entrar na pauta de hoje e não consta na Or-

dem do Dia.

Solicito a V.Exa. que. em cumprimento ao Regimento

Interno coloque o Requerimento na Ordem do Dia.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Ha expediente

sobre a mesa.

^

Passamos a

ORDEM DO DIA

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Eurípedes Ca

margo que proceda a leitura do

(O Sr. Secretário, Deputado Eurípeds Camargo,

i cede a leitura do(• ,



utoUt j

CAMARÁ LEGISLATIVA DO DISTRITO FP.DERAL

A construção de<;>í!»VA Gíísc:ajL«ix e v i t a r i a a ÍÍÍÍÍMC!H dois

a 'l u n o m p ara e <•; i: u d w r e m a u i: r VA & c: i d VA d K $ •••• «i «t t é 1 Í t e \» r p r i n t;: i p VA l m e n t K VA cl o

B & m VA v o n d e «x c a b a m P o r 1-1 u p e r lota r VA ts t* a;l a <;» d o? au la , t o n a n d w o

a p r e n d i z a d o d<? má q u a l i d a d e »

T a m b é m ,. c: VA b (•:•:• f r i s VA r y q u o? é e x í: r K m VA m e n i: K cl e s y a s t VA n í: e

P ar VA (#&!»£«> G í s t u d a n t B & o c i e & l o c v A i n e n l i o de s u VA s r eci i d ene i VÁS até VA

K n> c: o l VA x a l é no d K o n e r o ra o cl e v i d a a o P r e o: o d VA s p VA ta <;> VA g o;: n s *• a u m e n t VA n t: o

«i e n IÍM v K- l m e n i: e o d « $ g a w t # n o i» p VA r c o & r e c u r s o u -T a m i l i a r « w «

l!) i VA n i: K cl o s? x p o w í: o v e is p e r c» o b i: ff r o VA p o i o d o s n o b r G? i;>

f í a par V A ' VA « A p r o v a r ã o d VA ' I n d i c a ç ã o em p a u t a r VA t ende n d o à J u i» t a

r K i v i n d i c: VA <;; ÍA o cl a y u K 'i a c: o m u n i d a d e c? *s í: u cl VA n i: i l q u e r t:: K r í: VA m e ri í: e r e c: K b e r á"

í: o da a a i: e n ç: VA o d o íií e n h t:) r G o v e r n VA d o r d o D í & í r í t o F e d e r a l »

S mia data B(V:Í;VB'O(-Í!;ÍX d VA Com i ssao de- Const i tu i

e Justiça,, (sm Eirais í'l i a , em de de i,,

WF/J1Í
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INDICADOS _ /93

AUTOR = DEPUTADO MANOEL DE ANDRADE

PARTIDO: Par t i do Prògress hut:a - PP

ASSUNTOS S u g c; r e VA o (3 o v e r n o <;l o D. i: s i: r Í t o

de telef ones públicos,, do t i p o ORELHÃO

de S m n i: a Mar ia* no íiíetor Norte..

F e d t-:: r a 'í, m i n s t a l a u: S o

n» G i d VK! e ••••£> VA t é l i te

Senhor Pr»i» i dente

í,1

A C ÍÀ m 'a i" VA I... e g i s l a t i v a d o l!) Í s t r i t o l"' e d e r a l y n o s t e r m o w

ú o a r í:., .10'í:.ii d o $ e w l? c? 9 i 1151» n t o I n t (í r n o,. B U 3 E R E m o 9 e n h o r (3 o v e r n VA d o r „

q u e s e J a m i n s t VA 'l VA d o s * VA t r a v é «s d a l!", m p r e s a d e T e l e c: o m u n i c VA ç: o e s d e

B r as 11 i VA B/A •- TELEBRASÍLIA, telefones púb l i cos* do t i p o orelhmox n VA

S B E t VA p VA d VA c í d VA d e •••• s a t é l i t e de í3 a n ta Mar ia* n o S e t o r W o r t: e ,.

F~ X O O

A C i d vil d e •- S a t é l i t e de 8 m n l; ra M v> r Í a „ c; o n ta VA t u a ] m (•:•: n t e?

com u m número c r t?;;; c e n i: e d(? f a m Tl ias i nsta'iadas>, et cl«i mcísma for m VA y

são t;;reíi>ce'nteí;> VÁS s u VÁS necessidades b ás i c: VÁS * sendo um das

P i" i n c: í p VA í s v -a d e c: Q m u n i c: a ç VA o k cl i % t. S n c i a» E p VA r ?\ í; VA n i: o y w u g e r i m o n; &

i n m t VA l VA c: ÍA o cie t a i s telefones no Betor Nor te* o vide se csn cont ra com

m a l o r d e f i c: f w n c i a * e «i u e i n c l u w i. v e , t r VA t VA •-1:1 e de r e i v i n d i c; a c VA o
|'H

d & q u e l £\ p o p u 'l VA ç: $ o»



REQUKRIMENTO N^ /93.

Excelent i ss i mo Senhor Pr es i ciente
da C&mara L c g i siat í vá do D í str í to Federal

mos a V. Exa. r nus turn tos do ar t . 134 do
R e g i m e n t o In t e rno desta Casa,, a t r a m i t a r ã o , , cm r e g i m e de
uryênc i a 7 do Pro jc to tití Lê í nH 1119/73r de autor ia do
Deputado TAOEU R O R I Z , ,

Nestes termos
P .Oe-fer i mento

Sal a das Sessões, em

,
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO

INDJCACSOs. ,/93

AUTOR s DEPUTADO MANOEL. DE ANDRADE

PARTIDO: P a r t i d o Pr oures* i tttft - PP

ASSUNTOS Sugere ao Governo do _ D i st r i to Federal r a

ccmíiifcrutfiííp d tf E» c: D l a de 29, <;,irau na O idade-Saté l i t e

de Santa Mar Í a,,

.£•' - • • * .
•'A '• '

Senhor P r era i dente >•

R e s p a l d a d o p elo v* r t i g o i 0 íi!i c:l o R e d i m e n t o l n t K r n o cl e <i> w a

AuguíiitiA Casa de Lê i B,, proponho que n>eja encaminhada a premente

S U G E 8 T '& O / '&. o S e n h o r G o v e r n a d o r d o D i B t r i t o F e d e r a l r n o s* e n t i d o d (•::

P i" o m o v e i- >, a t r a v é s d o o r g a o c: o m p e t e n t e y a i m p l a n t a ç; a o d e u m a !;!' i» c: o 'í m

de S S Grau na C i dade--í:iat él i t e de Santa Mat r ia , .

U "T X x c Q O

A Cí Í dviuilíí-íiíwt él i t e de Santa M a r i m * con ta

com um núilfero p o PU UM;: i orval 'canis í denivel , *i>endo de l;»oa

.tembém o tyuant i tat i vo de c»i&t w dantes d w Í2ÍÍ Grau ,. os quii\ i i&

P e i" f e i t a m (í n t e u m m E s c o Ia cl e E n s i n o de 2 °. G r a u „
comportam





CÂMAÍ1A LEGISLATIVA DO DISTRITO FÍIOGRA!

INDICACSO .793

AUTOR s DEPUTADO MANOEL DE ANDRADE

PARTIDOS P a r t i d o Prosrf fss i ista - FF

ASSUNTOS Sugere a construção de PASSARELA para pedestres em

•P i" e n t e- a o J VA r d i m Z o o l ó g i c: o d (í B r & w í l i % „

Senhor P r eí i» i ciente

A m p VA i" a d o p e l o a r t i y o 10 5 d o R e g i ivt *;•; n t o I n t e i" n o d <s «i B a

E g r é g i a C VA & a d e I... e i & „ r K q LA e i r o VA y „ E x $ o *s n t:: VA m i n h a m e n í: o d e 8 U G E S T $ O

VÃO Senhor Governador do D i s t r i t o Federa l x para VA t r VA v é ̂  d VA B e c; r e í; VA r i VA

d «í V laçsía e Obrai», p rov idenc iar VA construa Só de u m VA P VA s s VA r e l a para

P e d e s 11" e si e m f r e n i: e a o v.) VA r d i m Z o o l o $j i c o d e lií r a si l i a *

O

Qts. jornaití i 'loca l ÍR, c: o n i» t «m t emente se reportam VÃO

D i íii t i" i 't: o F e d e r a X Y c o w o u m d o u c: a m p e o e s» e m VA c: i d K n i: e i;» d e t r a n f i; i t o c: o 111

v í t i m a & no is. m VA i <•> var i a d o is sevit i dois / i n c 'l u i» i vê com catsois f VA t a i í» ,,

A í-iugeistSa que PíarvA Í;>K faz, vem de encontro à

t e n t a t i vá d e c:: o n t r i b u i v p VA r VA VA r e d u ç a o c:l e ta is VA c i d K n 't e B y e VA o m e w m o

t «f iu P o y p l" o p Í t:: l v:\ i" 1.1 ni m m VA i o r w e 9 u r -a n t; VA w o u» «i u e t r «\ b a j h a m n t:) ,,1 a r cl Í m

7.. o o 'I (S g i c o & m r e a <•> VA d j a c: e n t e & > b e m c: o m o >• à q u e l VA <i; c: r i a n ç: VA & c o m o ts ni e u m

respect IVOÍB- f'anii'I l ar BUÍ, que f viUítsm do nosso zoo lóg ico um ponto d t»

e n c: o n t r o e de l VA z e r ,.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO R-Dí:ííA

A ttonistrucão da passar e 'l a s e? r á, cie 9 r a n d K vai i m,, v l isto

quKí <vii:i p i í i>taí !> d GÍ w c; (••; íij í:.i o ao l oca i y s VA o d (i t r ans i t o i n t K n & o EÍ d K VA 'H: VA

P í? r i culotíí i d a d e., -••

D i a n i: e d o (•:•:• ;•; p o w í: o r e c: o m v* n e c: e is <& í d a d e u r B & n t í" & ir> i m a

d e w e p t i m l s a r e ro f o r ç: o s f> a r a <•> VA n m r a «i u e & í: ao/ K is p (K r o p o d e r c: o n \: a r

c o m o i n d i íii P & n «> á v e l & P o i o d o v> n o b r & i;> p 'a r K s / v& p r o v a n d o a p r e s K n í: e

Ind f cação v que certamente terá" por parto:: da Senhor Í3 o ver nadar „ m

a c o l h Í d a n e c: e $ s á r ia q u e o c: a ̂  o r e q u e r „

Sala das íiieiiiiiVOKSy cia Comissão de Const Í tui çSa e

Just i ca y em l!) r ais í l i a, cm d e d w l „ 993

Projeto do Deputado Manoel Andrade - "Autoriza o fechamento

UF/jlf
S/Lúcia



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO RTC.RA

DE: u. E: x MS
Autor s Deputado Manoel de Andrade —Manoel 2 i nho

Autoriza o -fechamento com grades das

áreas "ntin ed i f ícand i ", pertencentes

aos condomínios de ed i f f e i o s

residenciais localizados no Setor

Central do Gama-

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

decreta»

Art. íQ - á suitor i KVKlo o fechamento com gradei» das

•áremíii non ed i f icand i y p er t K n c: e n (: K s ao i» condom í n i o K de ::•;<:! i f í c: i o«>

i" e w i d e n c i v;\ i 3 l o c: a l i -z a d o <•; ri o Í-J ̂  t: o r C e n t r a J. d v* C i d a d «? •••• S a t e l i í: e d o

Parágrafo único •- O f e c: a h v:x m K n t o da: que t ratm v;\

p i" K fi e n t e? 'lei i" GÍ ir> t r i n & e •••• 111 e w x 'l u si v a m e n t e à s á r <B m «s p a, r í: i c. u l a r e í&

P o r i; e n c; e n t: e is i:\ o B c o n d o m í n i o i» „ ^

Art. 20 •- E ia t: a 'lei Gínt rv fc os m v i yor na datv* da . SUVA

1 Art. 3Q •••• Revoí;i<:xnv"í:;K 'as d i IÍÍPOIÍÍ i ç: ti K í» ^m contrai" i o,.

"T X IF~ X T X -U1

A í risKBgurançvA que ?:\íi>so'l -a o O i w t r i i: o Federv*'! com os

c; a n ir* t w n í: ff í» -/" u r í: o is e m t" r o m b & i» *•;•:• n í: o í,!; d e: r e $ Í d $ n í" i VA w, í: t» m l w v a d o m '.:> u a

l» o p u l a íj; £í o & u mm v K r d a d e i r a i n v <•:•: r ií> íií o de? v a 'i o r «> <•; x n a m K d i d a K m <H u w
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO1 FP.DCHAi

P íí «• os c i d VA d VA o s honestos e h ordeiro ia w í: r á w dar» «j r «ide ta „ sem

qual que? r p r o i: e u: a o de i xa os dei í requentes soltas w impurves, sempre

d i s p o s i; o s a e n c: o n t r a i" n o v a s v f t i m a s „

Abr igando famí l ias dVA emer yent e classe méd ia cio

WvAiim Y os w d Í f í c í os rés i d w n c i m n «ir rol VA d os f i c: a m mu Í t o w x P o s t o ir» v\

t o d o i: i p o d e i n s (í 9 LA r m n u: VA ,, b a s t m n d o c i í: a r q u e n S o c: o n t a m c: o m

garagem, l e v a n d o à p e r m a n ê n c: i <-\ c: o n a t VA n 11» y d i VA e n o i t; e y d o s & e u w

c; a r r o K n o i» ts s t. m c: i o n VA m e n t o is ' e x i s t e n i: e s; K n í: r í? o B b 'i o c: o & ? s «f m

qualquer esquema de segurança, t ornando-os alvo p re fer ido dos •

ama n t K s d o na 'i h K i o >• j VÁ «i u e os v i g i a s K x i s i: K n t: e s e m c: VA d VA c:; o n d o m f n i o,

m VA l c: o n i<> t» g u (wm VA i: K n d «f r VÁS p o r t VA r i VÁS dos seus b locos -

A s s i 111,. VA u n i c m | s o l u ç: a' o p o s s í v e l é o f e t:: h a m «s n í: o c; o m

gradais das $ r tf a s» n VÃO e? d i f i ca d VA s* dos respec t i vos lotejs dos

condom f n i osy correspondentes VÃO que ser Í VA árevA verde/ que rimo éY e

VÃOS es tac ionamentos* dos .veículos dos moradores, havendo que1 SGÍ

r e s s VA 11 VA r q u K Q s e m t VA c: i o n VA m e n i; o w P d b l i c o s f r o n t a Í s VA w s s e s p r é d i o s

P e i" mane c e m s e m q u VA l q u e r c e r c: VA m e n t: o „

D i a n t K- d o & x p o s t o y e t e n t VA n d o p r e s e r v VA r o

, p m 11" i m í) n i o ax d q u i r i d o c o m m u i t o s a c: r i -f-1 í c i o > d e s s e s m o r -a d o r e s ?

d e s e j o p o d e r t:: o n t VA r c; o 111 o % p o i VA m e n t o i n d i s p e n s VÁ v e 'l d o s n o b r e s

PVAres vá ,f i m de m l n i m i a a r tamanha insegurança, «iprovando VA presente

propôs i g: a o .,

SSO/j l f



Z.

LÚCIA/GERALDO 11:00 26/10/93 Sec. Eurípedes Camargo

0-25/3

MENSAGEM

N2 25a /93-GAG Brasília, 22 de outubro de 1993

Excelentíssimo Senhor Presidente da Camará Legislativa do Distrito Federal,

Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce_
lência que, nos termos do parágrafo is, do artigo 74, da Lei Or
gânica do Distrito Federal, resolvi impor veto total ao Projeto
de Lei n^ 896/93, cuja ementa está assim redigida:

"Autoriza o Poder Executivo a transformar

a Checara ne 03, em área vivencial para

os moradores do Recanto das Emas", por

contrário ao interesse, publico.

RAZÕES DO VETO

O presente Projeto de Lei, em que pesem

os seus salutares objetivos, pretende transformar a chácara de

A'Sua Excelência o Senhor

Deputado BENÍCIO TAVARES

Digníssimo Presidente da Camará

Legislativa 'do Distrito Federal

N E S T A lh
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n9 03,. no Recanto das Emas em área vivencial para os moradores?
Entretanto, esse imóvel está sendo utilizado como sede da Adrni

nistração Regional daquela cidade satélite, RA n2 XIV, recent£

mente criada.
O Poder Publico não dispõe, no momento (<ae

outro próprio para abrigar aquela repartição e nem tem verba e
condições para promover outra em caráter Imediato, não se justjL
ficando, portanto, a transformação pretendida.

Nessas condições e baseado ainda no pró
nunciamento do Instituto de Planejamento Territorial e Urbano da
Secretaria de Obras, imponho veto total ao Prójeto,pugnando por
sua manutenção por essa Augusta Casa.

Aproveito a oportunidade para renovar a

Vossa Excelência os protestos de estima e consideração.

DOMINGOS AQXIZ

Governador
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Autoriza o Poder Execut ivo a

transformar a Chácara ri S 03 r em área

vivencial para os moradores do Recmnto

das Emas.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

i Art» 19 - F i c a o Poder E x e c u t i v o a u t o r i z a d o s *
!transformar a Chácara na 03, em área v i v e n c i a l para os moradores do

: Recanto dae Emas
i '

| • Art«29 " A Chácara ntt 03» a &er transformada em

járea v i v e n c i a l para o& moradores do Recanto das Emas, será f e i t a pori
; ó r g ã o p r ó p r i o do Governo do D i s t r i t o F e d e r a l , em conjunto com as

; A s s o c i a ç õ e s e P r e f e i t u r a s C o m u n i t á r i a s L o c a i s .

pub ! i cação,

Ar t. 3Q - Esta L e i entra ern v i g o r na data de sua

Ar t - 49 - Revogam~se as d i ti p o s i ç õ e s ern c o n t r á r i o .

Camará L e g i s l a t i v a do D i s t r i t o Federa!, de setembro de 1993,

>x"7

D e p u t a d o BENíCIO TAVAííEB

Pres i dente
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D I S T R I T O F E D E R A L

O F . G P . n°- 1257/93, de 29 de setembro de 1993 !

Interessado: Gamara Legislativa do Dis t r i to .Federal
Assunto : Projeto de Lei autorizando transformar a Chácara n 2 03

f

ern área vivencial para os moradores do Recanto das Emas

Despacho - Urgente

Encaminhe-se o expediente ao Dr. António Pimentel, Consumi

tor Jurídico-Adjunto da Consultoria Jurídica do Governador, infor
mando do apreço pela matéria relacionada com a Chácara ns 03 da Re
gião Administrativa do Recanto das Emas.

No entanto, a promulgação da lei de autoria do Ilustre De
putado Benicio Tavares, que trata da..matéria, no momento trará trans
tornos a Administração, porquanto no local está sediada a Adminis
tração Regional.

Se não fora esta circunstância, também não existe ainda,'
a definição de áreas para a instalação de regular atividade daquela

cidade.

Ha de se acrescentar ainda, que a própria localização da
Administração Regional na Chácara citada, propicia que a mesma per

maneça em constante estado de conservação.
Finalizo, então, que a transformação do imóvel referido,

poderá ocorrer em outra oportunidade, ocasião em que a matéria será
reexaminada.

Brasília, l ̂ 1 de outubro de l99

irderfepo defl

Adminis t rações Raglonslé/SEG

DF/SCDA/006 2.000 BIs, 100x01 - 06/93
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CAMARÁ LEGISLATIVA DO DISTRITO Fí-DERAL

REQUERIMENTO Na . DE 1993
(Do Sr. Wasny de RD u ré)

Sol i c i t a G B c l a r e e i mentos
Fundação de S e r v i ç o s S o c i a l .

Senhor Presidente:

De acordo com o art, 107, i n c i s o l , s o l i c i t a m o s a
V.Exa, que peça esclarecimentos a Fundação de Serviço Social de
como se encontra o programa de t r a b a l h o p r e v e n t i v o junto &
c r i a n ç a e ao adolescente r e a l i z a d o p e l o s CEBEMs,

JUSTIFICAÇÃO

O m o t i v a deste p e d i d o de e a c l a r e c i mentos é que
recebemos reclamações do abandono ao q u a l se encontram r e l e g a d o s
DS CEBEMs,'Com escassez dos m a i s elementares bens necessários ao
•Funcionamento daqueles drg^os.

S a l a das Sesscíes, 56 de outubro de 1933

Deputado W-a-sfTy d e R o u r e
Partido dos Trabalhadores

f ss.txt
c lm/dgc
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GABINETE DO DEPUTADO ODILON AIRES

PRQJETO DE LEI MQ /93

A u t o i" i! D (•:•: p u í: a d o O d i l o n A i r (•:•.' i;>
P-ar i: i dou PMDIií

D i Bpííe sobi"é a prote<;:ao aow bens
P ú b l i c: o s ? f VA c: e VA x c! e p r e d a (j: 'o e s o c a ••••
a f anadas pela a ç: a o de p i c: b adores,,
g i" VA f i t e i i" o & e / o u / c: a r í: a :;;: e i r o is x e cl VÁ
cmt rãs prov i denc i as,.

1 , A r t » l °. •- A c: o l a ç $ o d e c: m r t a K e s o u q u a l q u e r t i p o d e
bem como a i nsc:r i cão,. desenbo ou P Í n t: u r VA c m pi" e gane! p

qualquer t. i pó de í: i n t a * p iche, , cal ou produto semelhante v em BEINíii
P i.'j B L I C O B y % e m VA cl e» v i d a a u t: o r Í z a <;: a o y c: o n ir» i: i t: u e m , í: a m b (£m, Í n 'P i" YA ç: o «í iu
•a d m i n í s í: r VA í: í v a si .,

Art i. íJílí - Ení:t-índK-se come* bens p ú b l i c o s "

.T •"• Kd í fM: : i o í !> púb l i cos em geral, in terna e extisrrmmisn-

1 1 •••• e q u Í p ame n í: o s d a ia e m p r e w a & c: o n c: e *& s i o n «iria s d e
í-> e r v i c o s p ú b l i c: o s y í: a i s c: o m o " p o s -i: e & s- c: a i x a is cl e c o r r e i o s /
o i" e l b o e is ^ c a b i n e? s í: e l e f o n i c a s y a i;) r- Í g o s cl e o n i b u s e c a i x a s cl e
c: es l et a de li x o y

y I •••• le i to de v i a s > - pass<?io!;> púb l i cos^ . me ios F i o s /
árvore» ou áreas plantadas;!

^ 11 - v i a d u t o s v P o n i: e t!» r p a s s a y e n s cl e n í v e l y i n <;: l u s i v e
.testadas e 9 u VA r da'-i:: o r PÔS 9

U 'X. 11 "- d e m a Í s b e n <•> p ú b l i <:; o s r n íií o e s p e c: í f i c: a (.1 o 15 n w «i
i n c i sós VMM: e r i oresu

ft i" t „ 3 Q •••• A o s i n -P i" a t o r <s *» cí a s d i s p o ir» i ç: o e is d e s t a L, K i „ s e m
pré J u i'zo de outras sani;: ti e s a que est Í verem suje i^os r ser a'o
VA p l Í c: a d a s a s s e g u t n t e & p tsn a l í ti a tf e w s
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$ ííl 0 •"• N o s c a s ci s e m q u (•:•> o, i n -P r a t o r1 n a o ate n d a a o s t e r ™
mós da notificação de advert ene i a v "serão aplicadas multas corres-
p o n d e n t e s a o s vai o r e s d e 02 ( d u. as) a 10 (dez) U n i d a d e x, P a d r a o d o
D i str i to Federalr ou equ Í valente que porventura venha suhst Í tu f-
Ia? pelas Divisões de Fiscalização das Administrações Regionais
cio Boverno do D i str i l; o Federal v c o n Forme a ar a v i dade d'a
i n f r i yenc; i a „

,íí 3 S •••• () i n •('' i" a t et r d & v e r á v e c o l h re r a o s c: o f r (•:•; s d o l!) i s t r Í -
to Federal o valor correspondente a multa dentro cio prazo de J.0
(dez) d i a*s y contados a partir da data de sua aplicação,,

f' $ 4 S - O c o m p i" o v a n i:' e d e r e c: o l h i m e n t o d a iit u l í: a d e v e r á
ser apresentado ao ór «jSo <v-xped i dor „ nas 24 (vi n t e e quatro) horas
seguintes à sua quitação/ ou no pr imeiro d ia dt i l subsequente,,
sob pena de sua i n se r U: ao na D í v i d a At i vá,.

$ 5 P. "•• O p a 9 '<>\ m e n t o, d a multa n a' o e x Q n e r H o Í n f r a t o v d e
i" e p a r a r o d a ri o c: o m e t i d o., A ri a o s a t i s f a i;: a o d o m o t í v o q u e d e u
et r i sós m a multa dentro do prazo do:-- 30 (trinta) disus,, 'corna o
i n P i" a t o i'' i n c u r s o e m n o v a s m u l i: a s s u c; e s si v -a s y s e n d o o b e d e c: í d o s o s
ni e s m o s c r' i t é r 11;) ir» d o s p aras r a •(' o s 2 9 >• 3 9 e 4 9. c! e & t e a r t Í 9 o »

S 'f? °. - C a s o a i n f r1 a ç a g o c: o r r a em e 3 <;: u l t u i" a s r m u r a i s o u
m o n u m c: n t o s >• a m u l t a p o d <.-•: v á s e i' a p l i c a d u e m d o b r et.,

S 79, •- A p l iça i" - s e • •• vi Y ta m b em/ a u P e n a l i d a d e s d e s t e
m r t í 90 aos agentes que* u t i l izado-se de propaganda eleitoral em
m u i" o s o u f a c; h a d a s q u e c Q n s t i i; u a m c o n c e s s a o e m b e n K p a r t i c u l a r1 e s r
n a o p i" o m o v a m a s u a r- e c u p e r a c a' o n o p r a z o d t? ale í • fl ( s e s ia e n ta) d i a is
contados da data da eleição,,

$ í;íp. - Caberá recurso à Junta de Recursos Fiscais^ sem
e f e i í: o s u s p e n s í v o v à s p e n a l ,1 d a d e s i:l e m u 11 a s -f q u e d e v e r a o s e l"
P i" o t o c; o l a d o ir.' n a A d m Í n i s t r a c a o R e f.-j i o n a l c: o r r e s p o n c! K n t e , n o p r a z o
de até © 5 ' (c i n c o) d i a K a c o h t a r d a n o i: i f i i:; a i;: a o d e m u 11: a y q u e o
encam i nhará com a d t;? v í da i nstr u<;ao.,

A r11 „ 4 P. - No caso da i n'Pr aça o decorrer de propaganda
t» l e Í t o r VA l r ,a A d m i n i s t r VA (,;: íí o R e í;,1 i o n a l d e v e r á c o m u ri Í r a - 1 -a a o J u i z
Ele i t oral rda Zona onde a mesma se ve r i f i c a r , .
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GABINETE DO ÒEPUTftDG ODILON AIRES

PRGJETO DE LEI N9.

A I.A I; o i"» O e p i.jt í: VA d o O d i l o n A Í i" e s
P r o r f c i dou PMDB

D i <;> p o e íi> o b i" e o u 15 o e c: o n o m i í:: o e
c; u H: u r m l das áreas dos pontos de
o n i b u «v n o O i s í. r i i: c» f" &. d e r a l >• e d á
o a i: r v* & p> r o v i cl e n t:: i ;A ts „

CAPÍTULO T.
' D O UÍ30 eCONúHICO

' Ari:.. í. 9 -• F" i c: a m c: r i m d o w postos para o dfôst-Mwol v i mento
d (s a t i v i d m d e & E c o n S m i c: a s >• p a s á r e a s d o 5 p 1:5 n 1: o s d G: ÍÍ n i b LA & n o
D Í st r i to Fwdttral ,,

$ í !í? ••" As <v. t i v i d a d e i» e t:: o n o 111 i c a i* s e r a o d e i» K n v a 'J. v i d a s «K m
iii ó d u l o s o u «i u i o s q u (s «v c: o n ÍH 11" u í d o íi> n VA s 'á r e VA s d e c: a d a p o n t o d <•:
on i bus u

e A P :i: TU L O 11
DO LIÍ30 CULTURAL

A i" t » 2 °. •••• F í c; a a !•> e c r e t a r1 ia d e C u 11: u r a e f!! s> p o r t e s d o
0 Í str i to Federal, autor i E a da a promover concurso para p i ntura ,de
m u r m i is» * n o s a b r i 9 o s p a r -a : p a i;» s a g e i r o s d e íi n i b u B y c: o m m o i i v o í»
1 n íi> p i i" VA d o w n VA c; u 11 u r a r K s i o n a 'l »

CAP:i:TU1.0 m
DA CONCEBSfíO DE USO DAS ÓRli-fifí PARA AT CIDADES l!" CONoMlCA!!)

A r t ,. 3 °. - A o t;; u p a g: a o e a <s x p l w r a ç. a o d o s p o s i: o s p a r a
c! e s e n v o Tl v i m <:•: n i: o d e a t i v í d a d e s c: c o n ÍÍ m í <:. a s , n o s p o n t o s d e o n i b u. s d o
D F 5. dar--se--á por m e i o de concessão de uso». o b t i d a através das
A d m Í n i íii 11" a c: o e s R e y i o n a i K „

i
^Art , , 49

dfií 10 (dpíz) anos
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FliOBiAL

A i" t: „ 5 W •- A s e l et: a o dos c: a n d i d a t: o s à ocupa g: S o e
e x p I o"" i" a u: a D d os p o s t o s P vá r vá ri e s e? n v o I v í m e n t o d e w t í v í d a d w ir»
K c: o n o m i c: a s y f & r- •••• $ e; - á VA í: r a v K s (i e c: r i t: é t" i o s a $ e r e m K i» i; a h e 'l K <:: l <;l o ir»
P «t l a A d m í n i & í: r1 vá. (j: & o R o 9 i o n a l „ cí e v e n d o c o n í; e i" d i s p o B i í; Í v o q u (í "

I •••• responsabi l ize o c o n cê? í» is í o na r i w a eonstru i r j. por
(«w n t VA P r ri p r í VA y o módulo ou q u i p s q a e r comporto de vi r e VA p VA r vá o
c:i e s K n volv i m e n t. o d e s u a a t: i v l d VA d e K c o n o m í c: <A e p o r i;; a n Í í: a" r i o s
P i.i b '.l i c o B r VA t: <•:: n d e n d o m o s p r o j e t o is e l VA b t:) r VA d o s p e l o (3 o v e r n o d o
Dhiitr i to Federal r na forma que d i s p õ e o art „ li e respect i vos
parágrafos p

A i" t ,, 7 H •- E m c; m & w cí e aba n d o n o o u d e s i s t. K n c; Ia da
o c; u p VA ç: ííí o e e x p l o r VA ç: VA o v n VA o c: a b e r m a o c: o n c: e & s i o n VÁ r i o q u VA l q u e r
i" w s 1:1 a r í:; i m e n í: o o u i n d e n i z a (i1 a <:» >• f i c: a n d o e !•:; í: e i m p e d i d o d e o b í: <•:•: r n o v a
c: o n c: e s SR VA o Y a qualquer t H; u Io v P e l o p r a as w de 03 U: r es) anos.,

A r t ,. O $. '••• F í cr a a & s e s u r a d o a o í:: o n c: e i» s i o n á v i o o c! I r KJ 1 1. o
d e t i" a n s f K i" e n t;: i VA d VA c» t:: u p VA <;: a o e e x p l o r a (;: a o v VA p ó B d e c: o v r i d o o P r VA z o
m í n i m o de 01 í h um) anu de expedirão da concessão de uso? mediante
a u t o i" i z VA c: a o d o P o d e r E x e c: u 1: i v o „

P a i" á j.:j i" VA f o 1.1 n i c. o •- O c: e d e n te f i c: a i m p e d Í d o d e o b 'c e r n o v a
c o n c: e s & a' o p <A q u VA l q u e r í: í t: u l o >• P e l o p r a z o d e O S ( d o i s) a n o s r VA
c:: o n i: VA r d VA d VA í; a d e f o r mal t z. a <r & t:1 c.' a i: r VA n s f e r $ n c í a „

Ari:., 9°. •-• Ocorrendo o f ai KI:: i nieni: o do t i tu lar dvA
concewíivao de usox o refer i do i n«it;rument:o stvrá t: ransfer i do VÃO seu
íi>ui;:esíiM:íi" leyal,. med ian te requer imento e A lva rvÁ Ju<J j c í ai v c:aso em
que não *;>erá ex Í <:j i da a taxa de transf erenc i a „

A i" t n í & ••" A r e n o v a i;: fí o d a c: o n i:: e s s a o d e u # o d e v e r VÁ s ti: r
i" e quer i da dentro d o w u 1 1 i mós 9 <ft í noventa) d i as de sua v t gene: ia „

A i" t „ 5. l - O f o i:l (-í i- lii! K e c \\i. i v o f > r o m o v e r -á ;-\ e l a b o r a <;: ÍA o d o w
proj tttos íje arqu í t etura e de enyenHar i a dos módu los ou quiosques
dciíst: inacloiii a at í v i cl ia d e í.;; ei::onom i i:;asj. VA serem cons t ru ídos nas aVeas
VA d J a c: e n t es a • c a d a p o n t o d e o n i b u s , n o p r VA :•: o d e A 0 í s e s s e n t: VA )
d i a s y ate n d e vi d o a s n e c: e s B i d a d e s p e c: u l ia r e < ;> VA c: VA d VA |'í e^j a o
Adm i n i st r VA t i vá.,
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CÂMAttA LEGISLATIVA DO DISTRITO TOJEH U.

í? 1°. •••• O p r o j e t o dos m ó d u l o s ou q u i o s q u e s deverá p rever
{••Miipacos PVAI"VA o 'desenvol v i men to de at i v i dades econf im Í cãs e
s VA n i t VÁ r í o s p ú b l i c: o s v c o n í: VA n d o c Q m -f P e l o m e n o s y u m c o n j u n t o d e
vaso s VA n i t ar i o e 'i a vá t ór i o pv,i,ra cada sexo,,

$ 2 9. "•• Q s m 6 d u l o B o u q u i o K q u e s c: o vi s í: r u í d o ;•-. d e VA c; o r d o
t:; o m o "c VA p u t1." deste a r t i g o serão ..incorporados ao p a t r i m ó n i o do
D i s \\ i" Í t o T e d e r a l r vi ÍA o c: a b e vi d o ' a o c o n c: e s K í o n á r i o q u a l q u e r
i n d e n i z a c a o p e l o s sãs t o s e f e t u VA d o s c o m VA c: o n s t r u ij' a o ? r e s s a l v a d o s
os casos em que houver a e x t i n ç ã o da concessão / an te s do prai í io*
por i n i í:: t at i vá do cone: e d o? n í: e „

C A P'i: T U L O Y
DAS A T I V I D A D E S

A i" t „ :í. í:.í "•• A s E í; Í v í d a d ̂  <?; ti e c: o m c? r c; i o e p i" e s t u g: a o d e
íii e i" v i ç: o s & e r a o e x e r c: i d VA x m e d i a n te l i c: e n c: Í a m e n t o e s p e c í f i (

I X "- comer c: i VA! i ^VAg;vío de p r o d u t : os m «í m i manufvvU. i rados fô
:vi VA n u -P VA í: u. r a d o s y c: o m o s o LI v ts n í r 9 m v '<. P ;;; a et a í: c»,. ;•>. r t. Í ^ c; B \-> a r1 ra p r e* ;;> e n í; e s

;i!,Tl' - pr«i'ííii:a(;:ao de serv i sós», como r esc e b i m e n t o e en t regvA
de ser v i t; o s fot Oí,'jr <Áf i cos/ c: o n s e r í: o de relói;) l os/ t:: h ft v w i r o s ^

O de p e t: a s de me ta l ou a ̂  se me l h VA d os,,

Ar t „ 1.3 "" N VA o ser VÁ per m Í t i d VA VA comer c i ai i za<;:a'o d w
<urt i cios e produtos que apresentem risc.os a v i d a , per i jyo à saúde
p ú b l Í C : V A ou possam causar í n c o n v e n i e n e ias VA c o m u n i d a r t e » . como
í n f i a má vê i s x explos Í vos í- cor r os i vos, a r m a s y m u, n i cííes y be!:i i dvui

a l c: o ó l i c: a s v m e d i c a m e n t o B e o u í: i'' o B p r o d i j. t o K f a r m a c: í» u 1; Í c: o s y m o v e i s -f
tu VA t K r í VA i s , c.! e c; o n s t r u ç: a o o u. VA u s e m e l h VA c! o i r , , ,

CAPr fTULO v1.!;
DA T A X A D i?! OCUPAÇÃO

Ar t „ 14 "" O c; o r i r e s s i o n v Á r i c? f i ira o h r i q a d o VÃO p v A f j j a m e n t o
c! e t VA x a d $ o c; u p VA c vi! o m e n K a l »• VA o D i s t r i t o F e (.1 e r a l r e m c o n 'P o r m l d a d e
com v* l e f,:j i s l ai;: ã'o per l: i n ente r r e f e r e n t e VA m e t r a g e m
ci c: u p VA d VA c o m s u a VA t Í v Í d a d e „ •
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t Camargo 0-25/17'

Nos t reriiioiii. do R (í B i m^nt o !l! n \: c i" n o i,;!í;-s!:' ";> Casv;i r
r K q i.i rc !'• e in o s o h<xst easuent Q d3 Bandeirn Brás Í l e í r^i r àt> lííhí&O
miin, do d ia 19 de novembro de i793, F?m frerrí: (•••; ao préd i o
cUíí>t:íff Poder L G: H i <•'*'{ at í vo7 cím hotnttnaçjeiH ^o n ws^o P<.iv i l h S o
N EL c: i o n r\ l |A K? l o 7^ (í u ^ i ̂  n

O h a st; Gífliment, o- do Pnv i 'J. h íí o NHC: í ona'1 na d vai: s
Ko'rs\ w t: ima menc Í wnadoí" x é um dwvcíi" '̂ I.J.IÍM'\ af:>r Í sa^ao
<:| 1.1 a I q LI e r p o d K r l e $ a H ivi e n í1 e c o n w t Í t; t.! f c! o n e? r-, t: (•:: t:) a í •;>;, i- v-i K fí e
pé l 'as c| u. a i s a p r e s tí n í: :-\mo(:>' *:•;,! t e r squ^r i me n i: o „

<r

PADRÍ
)cput?tdo D
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

ITAQUI.: uffciA REVISOR: GERALDO HORA:II:O°

DATA: ?6.10.93 ORADOR: Cláudio Monteiro

j O SR. CIÁUDTO MONTEIRO (PDT) - Sr. Presidente» pela orderr).
i
j

j O :3R. .PRESIDENTE (Benicio Tavares) - Com a palavra o Deputado Cláudio Monteiro.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente, solicito de

V-Exa. a retirada da Ordem do Dia de hoje dos itens 15 e 16,, ambos de minha autoria.

' ! O SR. PRESIDENTE (Benicio Tavares) - Esta Presidência acata o pedido do nobre Depu-

i

tjado Cláudio Monteiro.
Í '
l

l Esta Presidência defere, também, o pedido do Deputado Geraldo Magela e coloca na

i ;

Cjrdem do Dia de- hoflef como 15̂  item, o Requerimento n^ 1595.
1 j

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT) - Sr. Presidente, pela ordem.

j
j O SR. PRESIDENTE (B'enício Tavares) - Com a palavra o Deputado Cláudio
l

Monlteiro.
i

j O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, eu gostaria
i

i

de .contar com a benevolência desta Presidência no sentido de que este requerimento, constante do

j
152 item, passasse a ser o primeiro item, alterando assim a Ordem do Dia. Fomos indicados Relator

da matéria e a nossa ausência de Plenário ocorrerá em poucos minutos. E na busca de não atrasar,
i

ou rjão retardar o andamento das matérias nesta Casa, gostaria
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: LÚCIA REVISOR: GERALDO HORA: 11:00 No. 0-25/ft

DATA: 26/10/93 ORADOR: Cláudio Monteiro

!

ák contar com a aquiescência de V.Ex§ no sentido de trazê-lo para o primeiro

i
item da Ordem do Dia.
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TAQUI.: Lara REVISOR: Geraldo HORA:llh05

DATA: 26:10.93 ORADOR:

l O SR. TADEU RORIZ - Sr, Presidente, pela ordem,
í

| O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Concedo a palavra a V. Exa.

j
i
Í O SR. TADEU RORIZ (PP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
i

! gostaria de saber se seria possível a inversão da pautãVque o item 07 fos-
i
i
j t

se incluído logo após a votação do item solicitado pelo Deputado Cláudio

Monteiro.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - O item 07 fará constar na Or-

dem do Dia de acordo com a decisão que a Presidência tomara,

A sessão está suspensa por cinco minutos.
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TAQUI.: REVISOR: HORA: N^:
l Sula Stein 11:10 0-27/28.1

DATA:
 26/io °RADOR: Presidente

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Está reaberta a

presente sessão.
f

A Presidência indefere o pedido do Deputado Cláudio

Monteiro e segue com a Ordem do Dia como está apresentada. O item do reque-
i

ririento fica mantido como o de ne 15.

Convido o Deputado Eurípedes Camargo a nos auxiliar nos

t r .balhos da Mesa.

S/Kátia.
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SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUX-:

DATA:

>

KATIA

26/10

REVISOR: ALZIRA HORA: 11:20»-= 0-29.1

ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Benícío Tavares) - Solicito ao Sr.

Secretário, Deputado Eurípedes Camargo, que proceda à leitura do 1Q item da

Ordem do Dia.

É lido o seguinte:

© í) Dl s c u s !•> íví o e v o t «i y: m o d vfi R e d <H: íví o F i n v.U d o

Pr o j et o de La l n S 674* de 1992, quei "Autoriza o Poder Executivo a

implantar o Projeto de construção de uma Agrovila no Núcleo Rural

Ponte Alta - Tamanduá e dá outras providências"-

Autor = D e p u t m d o <r> E d i m a r P i r e n e u u, Ma n o o? l de

A n ,d t" V:i d e <•:; R o $ e? M «a r y M i r a n d m..

Relatores s D e p,, T a d «m Ror i z - C C J

D «|:> „ A r o l d o B a í: ivt !«•:: -• C E O!:;'

D e p,, Jor ;;j(? C-auh y •- CAS

OBS s P a r (í c; w r f^vorávííl d VA C C J y CEO l" e C A B, b K-m como w

fí m e n d a d t? R e» d •& {;: KÍ o d o D e p., T v* d e ú R o r i z „

Sobre a mesa, Redação Final que será lida pelo Sr.

Secretario.

É lida a seguinte:
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REDAC30 FINAL

PROJETO DE LEI NS 074/92

Autoriza o Poder Execufivo a implantar

o Projeto de Construção de uma Agrovila

na Núcleo Rurml Ponte Alta - Tamanduá e

dá outras providências.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, decreta R

Art. ÍB -• Fic.a o Poder E««ícut ivo -autor (gado %

Implantar o Pro jeto de Construção de uma Agrov l la no Niicleo Rural

F* o n t w Ali; •& -• T R, m a n d u víí n o l o c: m l p revi n t o n a <et w i; r u t u r m d o p a r (." e Jt a m e n í: o

f u n <:! i á r i o d a í:l u K; 'l a á r & a d o D i a t r i t: o F w d e r a 'l ,,

Art - 2S -; A agrov i 1%, será estruturada como

un i dade soe i o (>;:<:: o n í) m i ca rural / pr«ív i st a no S í atem» de Aba» t «c i mento

cl & lií r a i!» í l i a r t" o m w 1» f u n <;; (í (í iií d e c e n t r et d e a p o i o w o d e n c n v o l v i m e n t; o

rés i anal Integrado»- para o qu«f deverá d i w por dos e q u i pament o»

l»revi tutoro no r e m P e c, t ivo pró J «ato? visando ?*o pleno atendimento da$

d e tu a n d a w s o c i a i s d % s p c» p u l a <;: (í «f s e n v o l v i d a »y c o m P r l o r i d a d e p VA r ft

h a b i t m v íií o r w a n e a m e n t o b á s l c: o, e d u c: a t;: ííí o i n t e g r a 'I r ^ p l" o Í: e <;: fií o «

recuperaçSo d a sadd e y t: r an tu por t e e se sur anç a..

32 ™ Para alcançar o i» ob je t lvom previsto»

ne»ta lei r o Poder E«ecut ivo, através de agênc iam governamentais e

c: o m «\ P> o Í o n a i n i c i a i: i v m p r i v a d a , r í; o m a r á «\ 111 t» e g u i n t e s m K cl l d a i;v ti '

I - ImplfômentaçSío d o». equipamento» comuni tár ios e cie apo io 1

à produçSEo rural u , ,
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II •- i m p l e m e r i t m t f í i í o d cm equ i pamento» ener gétíl c; o w, v l á r i c w «f
d e t: e l K c: o m '.x n 11:: a t;: o e w v

III •••• p r- <g m t a v & o cl K % $ í-v i «v i; £ n c. i a <-;í d u c a c; i o n i'i\ l , m t: r «i v é tí> cl m

I m p l e m e n t a ç ã o do p ro je to de e n » l n a r eclucaçSa e externada ru ra l p
IV »•• pr estaca* o de a m «ti i stênc i a laan i t ar Í VA e meti Í co-hoi&p i t a l a r

m «t cl Í a n t;e VA I m p l e m w n i: w (;; í!í o d «f i» r o y r a m ia n> <;i e P r o t:« ç $ o <:•: r e <:: u P *s r m <;: íS o d VA
wvíUÍdKí da PQPU!ação 'Aot;;a'l ^

V -• í m p l e m e n t i a c S o d «f p rograma» h a b i t a c i o n a l » , , m e d i a n t e %

con»truç;So de m o r a d i a » p o p u l a r p » r (í i rec l o n a d m w à população de bv i \ ix ' a

Parágrafo tinico •- A agrovl la t e r?Á r obr i gator i amente r ár

<-? tit t; i n w d a i<> a o c o m é r c i o l o c a 'l a w o f i c i n n í& m <•:* c m n i c *\ a p e l w í: r i c;

i" t c; iii VA n a i ii> x h a b i t a c: & o e $ e r v i ç o iu c: o m u n i t ú r i o ia..

Art „ 49 - O Poder Extecutlva enviara* m CÃmara

L e g l » l a t l va r para ap rec iação , e dei Ibe raçSCor o proj^to e d $ m a J t t
e l emento K t é c n i c o » da í s t ^ r o v í l a de que t ra ta e i» t a l e i .

pub l i t:

Art. 5S - Esta 'lei ent r» em v i g o r na d'a t; VA da ir» u vi

Art. óS - Revosam-i&e VAIÍÍ cl l ta poro l c fie» em contrai" l o,,

Sala da» Bestafie» de outubro de 1993
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

1ÍAQUI. : KÁTIA REVISOR: ALZIRA HORA: 11:20 N ^ : 0.29.4
i

DJATA: 26.10.93 ORADOR:

-célio-

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Bn discussão a redaçao final.[Não havendo quem

queira discutir, em votação.

Os Deputados que aprovarem a Redaçao Final queiram permanecer como se encontram.

Aprovada.

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Eurípedes Camargo, que proceda à leitura do

Í

item n2 7 da Ordem do Dia, q.ue passa a fugurar item 02.

E lido o seguinte:

7) Discussão, em l9 turno, 12 dia, do Projeto de Lei n2239, de 1991, que "Dispõe

sobre o parcelamento dos terrenos denominados Setor de Mansões PARK WAY (SMPW), Mansões Urbanas
i

Dom Bosco (MUDB), Chácaras do Lago Sul (CHLS), Setor de Mansões Isoladas Norte (SMIN), Mansões

Inbernas do Lago Norte (MLN-Ml) e Mansões do Lago Norte (MLN), nas condições que especifica e

daJ outras providencias".

Autor: Deputado Tadeu Roriz;

Relatores: Deputado Geraldo Magela - CCJ;

Deputado Aroldo Satake - CEOF;

Deputado Eurípedes Camargo - CAS.

OBS: Ao projeto a CCJ apresentou um Substitutivo. Ao Substitutivo da CCJ a CEOF a-

prbsentou outro que foi rejeitado pela CCJ. A CAS aprovou o Substitutivo da CCJ.
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.:

DATA:

KATIA REVISOR:

ORADOR:

ALZIRA
HORA: „ n

11:20 0-29

26/10

O SR. TADEU RORIZ - Sr. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

Tadeu Roriz

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Deputado

Presidente,

O SR. TADEU RORIZ (PP. Sem revisão do orador.) - Sr.

"Requeira a Vossa Excelência,com base no art.
inciso XVII9tIo Regimento Interno, combPnado com o seu art.
i40r incist/IIIr preferência para^votaçao do texto original
do Projeto de Lei na 239/9Í!/ tendo em vista a permissão
contida no item II "in finí" do art. 170 do mesmo
Regimento." /

De acordo com o § 25 do art. 93 do Regimento Interno

desta Casa, disponho de 5 minutos para formular minha questão de ordem.

a Liíi n£t 3íp3P de .JLIs» de novenibro d u» 1992., que
aprovou o Plano Diratar de , Ordenamento Territorial do
Distrito1 Federal - PUOT, em ' seu' artigo 19, admitiu a
in.stituiç8io d w condominios por -,unidades autónomas, no SMPW,.

• S11D B u 8 e t o r d e; M an s Cf e sii do La g ca Sul' — pó ir» :U e r i o r m t:; n t e
verificou-se que asse ulfimtj» a«tor nSío existia - definindo o
numero máximo de habit<ftçCla> ™ oito - jitara os lòt&s com
20.000 (vinte mil) m""? w definindo que o» lote» memorus
teriam menos de oito habitaçOes? mantida a proporcionalidade;
determinou;, ainda, que, o poder. Executivo regulamentaria o
artigo^
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nrv.rsÃo DK TAQUIGRAFIA;K APOIO AO PLENÁRIO
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TÀQUI.: GILWANIA

DATA: 26.10.93

REVISOR: ALZIRA I!ORA:11:25 O"30'1

ORADOR: DEPUTADO TADEU RORIZ

- t» m & d e a g o B to (J o? l V 9 3, f o i pró m u l g a d a u L.ia i
na 493, dw 2O de julho de* 1993, alterarrdo o artigo 19 da L<ai
n5'' '353, ampliando os fi»tores 'passivei» de • instituição : d«?
;o!ndaminios5 altóm dps anteriores?, a Lei n3 495 anglubou
.•ata bem o • Setor do MansCías do Lago - SML (es rVáío Sc* to r de
'ansCfest do Lago Sul, como equivocadamante definiu a Lei nS
Eiis), Setor de MansClas Isoladas - SMI, (# ass Checaras do .Setor
«; HabitaçCfes Individuais Sul - SHIS^na rcalicíadw, 'a ,Ltíi rvS

tirtha por obj«tivo alterai- apenas o eapu£ do artigo 19,
ttsndo os parágrafos 5 porém, a rcedaç&a que -foi publicada'

iâtq f as: ia men çSo ao ca pu í-, s«ndo »upr í mido», portar» to, oia
'arAgrafos q u s* daterminavram o número '.máximo de l

" pontcriorirteínte, o Diário Oficial du Distrito
cie 16 do agosto do correntu, publicou o Decreto

çoywrnamental nS 14,932, de 12 de agosto de 1993, que aprovou
da Lei nS 353; porém, o ciUadp

o art . 19 como , ente foi d d f ih ido pwl a
ri a f o r ma a p r d va<J a . pá l a Lei n £ 4 9 b ,
33 e anterior ao .Decretos ou wfcja? o

íi ;RB9ulame?ntaç2ío do art* 19
.ebreto regulamentou

' L ;e (L n Q 3S3 , «
'pojateriar '«* Lei'

n êf o
nS •

'eereto n S 14.732 n'áío levou cm conaideraçífo a ' aliieraçgo
i no art- 19, até mesmo por quia a La i n S 495, -ao
todo o artigo e níío aportas»1 o ' caput, r»ao niaiw

determinava regulamentação por partis do Poder Executivo;

- p Projeto de Lei n£2 239/91, quw trata da
matéria j creio ser o melhor'' irmtrumçm to para correcto

matéria, nele englobando toda» aw proposta» . pertinufn tias,
á que estabelece regra ' para o calculo proporcional

daL quantidade dtB habitaria» nos loUcs» dta cada Setor.

tia i

™ O Sul)s t i tufc i vo
régulamentaç;Sp do art. 17, Ut\ Lei n«

aprovada pelo Decreto n" \A (;
1792r

choca-se
353 r ilt' 18 d

d c: 12 dtí932,

cíim u
nyyerobrg

wyosfo iJc

•- Por1 es&as razoes apresento Requerimento de
ar para que o Projeto de Lei n» 239/91, -seja

votado antes do Substitutivo, com as Emendas de Plenário de
minha autoria, que apresentarei, visando adequá-lo ao Plano
Diretor de Ordenamento Territorial.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

T.AQUI.: GILWÂNIA REVISOR: ALZIRA HORA: 11:25 N5:Q.30.2

IJATA: 26.10.93 ORADOR:

! -célio-

| O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - A Presidência submeto ao Plenário o requeri-
i

me|nto de autoria do Deputado Tadeu Roriz, que requer a preferência pelo projeto apresentado pe-

\ - s p -
Io Deputado V Substitutivo apresentado pela Comissão de Constituição e Justiça.

Conforme determina o art. 170, do nosso Regimento, o substitutivo de Comissão que

obtiver parecer favorável de todas as Comissões, tem preferencia sobre o Projeto, salvo se o Ple-
j

ndrio deliberar em outro sentido,
j
i
| O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.

i

l O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.
|

i O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, quero chamar a
i

atjenção dos Deputados Rose Mary Miranda, Maria de Lourdes Abadia, Agnelo Queiroz, Pedro Celso, e
í

Salviano Guimarães, para a discussão que será feita agora.
i

!
A Casa, muitas vezes, w< votando, sem prestar atenção ao que esta acontecendo.

Mas, agora, há aqui uma proposta para votação, que considero da maior gravidade.

Tenho o maior respeito pelo Deputado Taderu Roriz, pelo seu trabalho, mas S.Exa. a-

prtesentou um projeto sobre o parcelamento dos lotes do Park Way, para o qual fui designado Rela-

tor e
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SETOR DE TAQUIGRAFIA

TjAQUI.: CÉLIA REVISOR: NEy HORA:11:30 N^: 0<31t]

D|ATA: 26.10.93 ORADOR: GERALDO MAGELA
í

fiquei com esse projeto muito tempo, pois ele tinha muitos problemas. Tivemos
í
í

que consultar, inclusive, a Legislação Federal, com muita precisão, para saber

o que fazer. Tivemos inúmeras reuniões com os moradores do Setor de Mansões

Park Way. Ha um grande problema no projeto original do Deptuado Tadeu Roriz,

j pois S. Exa. propõe a construção de condomínios verticais. O que é isso? Con-
i
i
j domínios verticais são prédios com andares. O que nós apresentamos no substi-

tutivo, que foi aprovado pela CCJ, depois pela CEOF, voltou á CEOF o seu Rela-

| tor fez um parecer diferente, a CCJ rejeitou novamente, e no PDOT o projeto do

Deputado Tadeu Roriz foi, de certa forma, assumido de acordo com os moradores

da área, com os quais inclusive, tivemos uma reunião, esses moradores não dese_

j jam uma construção diferente, estão satisfeitíssimos com o que foi aprovado no
í
i

j PDOT. Aliás, já está em franco desenvolvimento o processo de constituição dos

condomínios horizontais, o pessoal está satisfeito, não quer mais nada. Agora,

O Deputado Tadeu Roriz está propondo votar o projeto original antes do substi-

tutivo, isso significa, primeiro: o projeto previa o parcelamento e não a conis

tituição de condomínios. Isso trará ónus enorme para o Governo, além de ser im-

possível. A própria Secretaria de Obras e a CAESB já se pronunciaram contra o

parcelamento, pois isso significa que o Governo do Distrito Federal vai ter que

urbanizar aquela área. Na constituição de condomínios, pelo contrario, a urba-
i
Í f. ~ '
| nizaçao é por conta dos condóminos que estão criando os condomínios teEYÊ-f© dos
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a AQUI.: CÉLIA REVISOR: NEY HORA: U:30Hos Q.31,2

IJATA: 26.10.93 ORADOR: GERALDO MAGELA

lotes de 20.000 metros; segundo: aquela área tem um lençol freatico, segundo a

CAESB, superficial, que não permite uma ocupação por elevada densidade popula-

cional. Então, não pode ir além do que está. Eu até concordei com o Deputado

Tadeu Roriz, porque o parecer da CCJ era pelo arquivamento do projeto, o PDOT

f O
já atendeu o q-/ S. Exa. propôs., alias, uma propfeta excelente no seu teor. Mas

não tem como. Inclusive, em respeito à iniciativa e à ideia do Deputado Tadeu

Roriz, nós demos o parecer pela continuidade do projeto, porque tinham outros

detalhes, além do PDOT, que poderiam ajudar como forma de construção, o que, a-

liás, já estão resolvidas pelas normas de construção.

Votar esse projeto agora é virar ao avesso o que esta aprovado e

o que já está sendo implantado no setor de mansões. Quero solicitar ao Deputa-

do Tadeu Roriz, não entendi o porque S. Exa. propôs a votação do projeto origj^

nal antes do substitutivo, até porque se vierem emendas, estas terão que ser

analisadas, mas de qualqoe^ forma, entendo que nós não devemos concordar com

o pedido de votação de preferência para o projeto original ao substitutivo, por

que este foi analisado por três comissões, voltou para a CCJ, esta discutiu de

novo, não é uma decisão parcial. Agora, se passar, a discussão vai ser se o prc)

jeto deve ou não vigorar, porque ele muda, desfigura, por completo, o que esta

sendo implantado no setor de mansões, e que, aliás, não e o desejo da popula-

ção daquele setor.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Célia REVISOR:Ney HORA:11;30 #o. 0.31.3

DATA:26.10 ORADOR

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares)- Com a palavra o Depu-

la<tado tadeu Roriz.

S/Eliane



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI. REVISOR: NeV HORA:11:35 N5:0-32.01

DjATA: 26.10.93 ORADOR:

agf.

O SR. TADEU RORIZ (PP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden-

te, Sras. e Srs. Deputados, ouvi atentamente as colocações do Deputado Geral-

do Magela, mas discordo de S.Exa. porque o projeto e de minha autoria, e

também concordo que o PDOT já abrangeu o conteúdo, o mérito do projeto. E no

mais, estou solicitando preferência na votação do projeto original, mas es-

tou apresentando aqui um elenco de emendas, que não vou lê-las todas, porque

tomaria algum tempo. Mas, inclusive, corrigem a questão que S.Exa. citou so-

bre a construção de condomínios verticais. Eu retiro, com as emendas, as

construções verticais,' mantendo o parcelamento e o condomínio.

O projeto do Deputado Geraldo Magela que altera a Lei n2 353,

modifica completamente o art. 19 do PDOT. Não modifica somente e caput do

artigo, mas modifica inteiramente o art. 19.

Voltando à questão anterior, realmente o Deputado foi o Rela-

tor, apresentou um substitutivo, manteve a proposta de condomínio na questão,

mas é bom lembrar aos nobres colegas que o próprio PDOT já aquinhoou o conte-

údo, o mérito do projeto original de minha autoria. O meu projeto não modi-

fica o art. 19 do PDOT. Então, com essas emendas o projeto volta às Comissões

j para estas serem apreciadas. Então, a questão é essa. Quero explicar ao Depu-
i

i tado Geraldo Magela que estou pedindo a preferência na votação do texto ori-



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR «E TAQUIGRAFIA

ÍAQUI.: Eliane REVISOR: Ney HORA: 11:35NS: 0-32.02

]j>ATA: 26.10.93 ORADOR:

aef

i ginal com as emendas, que posteriormente V.Exas. poderão apreciar nas devidas
i

' Comissões. O interesse do projeto e meu. Estou solicitante a votação desse

requerimento para que o projeto possa voltar as Comissões e ser analisado com

as emendas, porque o PDOT já abrangeu a questão do mérito do projeto. Então,

é bom exemplificar isso. E as construções verticais já foram retiradas pelas

emendas.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Em discussão.

O SR. GERALDO MAGELA - SÓ uma informação, Sr. Presidente. Esse

requerimento foi apresentado hoje?

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Foi apresentado hoje.

O SR. GERALDO MAGELA - E ele e votado na mesma sessão que e a-

presentado?

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - O projeto está na pauta.

O SR. GERALDO MAGELA - Não, mas e o requerimento? É que hoje

não é dia de votação do projeto, hoje e dia de discussão do mesmo.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Art. 120, § 2^: "As deli-

berações do Plenário sobre requerimentos ocorrerão na mesma sessão de sua

I-M *
apresentação, salvo quando o regimento determinar o contrario".



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

i
1JAQUI. : Eliane REVISOR: Ney HORA: Hh35 N2: 0.32.3

j

DlATA: 26.10.93 ORADOR:

Em votação.

Os Srs. Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o requeri-

mento apresentado pelo Deputado Tadeu Roriz; os Srs. Deputados que votarem

"não" estarão rejeitando-o. Portanto, os Srs. Deputados que votarem "sim" es-

tarão mantendo a preferência para o projeto original; os que votarem "não" es-

tarão acatando o substitutivo já aprovado pela Comissão de Constituição e Jus-

tiça.

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Eurípedes Camargo, faça a

chamada dos Srs. Deputados.

(Procedei-se a chamadaf)



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Hermione REVISOR: Aliceá HORA:11:40

DATA: 26/10/93 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares)- O requerimento foi aprovado

I r * ' ' HL "p|or IQ votos favoráveis. Houve 2 votos contrários e jfr ausências.

O Deputado Tadeu Roriz apresentou 4 emendas ao projeto. O pró-

i "" * É ^

jeto volta, então, as Comissões.

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Eurípedes Camargo, proceder

4 leitura do próximo item da Ordem do Dia .

(Procede-se a leitura)

#2) D i s c: u í-i <r> Só GÍ v o t a ç: S o d T& Re d a i;; m o F i n VA l d o

Pro je to de Lei ní.íí 607». d<í .1992, que? "Autoriza a inclusão dos cursos

de hábil i tacão profissional de 'Ator Teatral ' e 'Técnico em

Espetáculos de Diverscíes' no ensino de 29. grau da Rede Educacional

Público do Dist r i to Federal".

Autor s Oep» Asjnc lo

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares)- Solicito ao Sr. secretário,

)eputado Eurípedes Camargo, proceder a leitura/t/a.

(Procede-se a leitura do seguinte)



Hermione/Alicea 20/10/94 11:40

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

REDAÇgO FINAL

PROJETO DE LEI NS 6&7/9S

033/3

Autoriza a inclusão dos cursos de

habilitação profissional de "Atar

Teatral" e "Técnico em espetáculos de

Diversões", no ensino de 29 grau da

Rede Educacional Pública do Distrito

Federal„

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Art. IS •••• F ica autor latada a incluft8o do» curí&oti

de h vá b i l i t açSía p r o f i »» i onal d K "Ator Teatral" 'e "Técn i c; o emi
);':! íi> p K t: -á c u 1 o lii d «f D Í v e r ir> 'o e sv" ». n w p a r t e d i v e r « i f i c: a d a d o c u r r í c u 1 u d $

e n w i n o d e 3 Q a r a u d v* F u n d a c: a o E! <i u c a c i o n a l d o D i s i: r i t; c» F e? d e r a l»

Art. 2fí •- O cur»o de hab i l i t ação prof l ísi&i cmal da

" A i: o i" 'í' e a t: r a !l" d e v e r á c a p a c i t VA r o e d u c: a n d o a c: r i a i" * l n t; s r p l" fô t: a r tf

r«fpr<&w<snt»r »«:?«?« drama t i c»\i»y U t i 'l i a a r t técn i t:: «v is ar t l w t i c «mente seu

P o t: e n c i a l v o c; VA l „ c; o r P o r a l r e m o c i o n a 'A c-í 'm K n t a l y e m p r e s a r r e c u r m o a

P e & iii o v* i iii d e o: r i m t I v l d m d e p a r w A s d i v e r «ia a f o r m a $ d e c a r VA c t: ts r i x a v K o x

í? manipular tecn icamente boneco»,, t iterei» w congéneres*

Art - 3S •••• O (;;uri!vo de habil itarão prof í raro i onal de

ácu^ott dfô D i veraíTeift" deverá capaci tar o educando

d e c e n o t é c n Í c: o f i l u m i n a r K f i f,:í u r Í n i » t a r «\ d e r e c Í n t a r

secretár io teatral e aonoplasta- , , " . ' . . .

"Técn ico em

n -a i» f u n c: o e si



Hermione/Alicea 26/10/93 11:40

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
033/4

Art. 42 - o ConfiKslho d t* Educação do D i w t r l t o

l-' cií d e i" VA 'i f i x VA i" VÁ a g i" a i;l e c u r r, i c u 'i VA r m \ n l m & p & r a o !& <:: u r s o DL d c

h VA b t i i t a t: £ o > o b v; & i: w d <? is i: & 'i e i,.

Art- 53 "•• E»iw LKI entr» KIH v igo r na d VA í: VA t;le w

publ i c v* w «£ o y revosvadaia VAÍS d lwpoia ic í íea em contrár io.

cUs outubro d& 1793,.



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI-: Hermione REVISOR: Alicéa HORA: 11:40 N^:033/5

DATA: 26/10/93 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares)- Os Srs. Deputados que aprovam

Redaçao Final do Projeto de Lei n^ 607 permaneçam sentados.

Esta aprovada.

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Rurifedes Camargo, /proceder à

|

.1 od fcura do próximo item da Ordem do Dia.

i
(Procede-se a leitura do seguinte)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO /'
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: yêda REVISOR: Alicéa HORA:llh45 , N^ :0 . 34/a

DATA: 26.10.93 ORADOR:

03) Discussão e votação da Redaçao Final do Projeto de

Lei ne 548^ de 1992, que "Autoriza o Poder Executivo a implantar o projeto

j de construção de uma agrovila no Núcleo Êural Ponte Alta de Baixo e da ou

trás providências".

Autor: Deputados Edimar Pireneus e Manoel Andrade

Relatores; Dep. Tadeu Roriz - CCJ

Dep. Aroldo Satake - CEOF

Dep. Jorge Cauhy - CAS

OBS: Os pareceres favoráveis da CCJ, CEOF e CAS, bem como

a emenda da Redação do Dep. Tadeu Roriz.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Solicito ao Sr. Se

cretário, Deputado Eurípedes Camargo, que proceda a leitura da Redação F_i

nal do projeto de Lei ne 548/92.



REDAÇSG FINAL

PROJETO D£ LEI NÍ2 5-18/92

Autoriza o Poder Executivo a implantar

o ProJeto de Construção de uma Ajjrovila

no Núcleo Rural Ponte Alta de Baixo e

dá outras providenci as*

A CSMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, d e c i" e i: VA :i

Art. íP. ~ F i ca o Poder E x e c u í; i VD jyur!: or i gado a

i tu ̂  l a n i: a r o P r o j e t o d e C o n s t: r u ç: a o d e u m a A g r o v i l a n o N u c: l e o R u r a l

P o n t e A11 a d e B a i w o x n o 'l o c. a l p r e v i s t o n a e r» t r u t, u r a d o p «x r c; e 'l a m e n t o

f u n d i -á i" i o d a q u e 'i a ú r e a d o D i s t í". i t o F e <:t e r a l ,.

Ar t - 22 •••• A agrcwi la será est ruturada como

u n i (J a d e s o c i o e <:: o n íí m i c a r u r a 'i * p r e v i & i; a n o íii i s l; e m a d K A b a t» t: e í:: i m e ri t o

de Bras í l i a , com vás funções d K centro d ti m pó i o VÃO desenvo lv imento

r e <:j i o n a l i n t e 9 r a d o x p a r a o c| u e deve r à d i s p o r d Q & e q u i p a m e n t: o K

P i" e v i í,; t: c? s i') D l" KÍ ;;> p K c t j v o p r o j t:: t o >• v i s VA n d et a o p 'A ts n o v* í: e n d i m es n t o d a &

demandam soe i a i s d'a s populações envol v i dais* com p r i o r Í divide para

h VA b i i; a c: £í o,. ia a n e a m K n t o b á íii i c o r w d u c: «i (;: a o i n t e 9 r a l v p r o t w íj; vá o e

r- e c u p e i" VA (j: m o d a t& a '.í d e y t: r a n;» p o r í: 'e e & ts g u r a n ç: m „

Art- 32 '- Para alcançar os ob j et. i vos prev Í i»toit»

nts fs ta l e i / o Poder Execut ivo , através de iviuenc i as governamenta is e

com apo io na í n i c t a t i vá p r i vada, tomará w s & e 9 u i cites meei i d K B »

I - imp lemen tação dos equi pam(sntoi& comun i tvilr Í os K d» a p o i o

a pró d u ç S o ?

II •- i m p'l e me n t açSo dos equipamentos ener s é t i cos r v iár ios e

ri K í: e I e c: o 111 u n i c a c: o e B c





CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

OJAQUI.: Ye~da REVISOR: Alicéa HORA:nh45' N Q = 0 . 34/4

E|ATA: 26.10.93 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Os Srs. Depu

~ 'Otados que aprovam a R e dação Final do \,roje to de Lei n- 548/92,

neçam sentados.

^stá aprovado.

Solicito ao Sr. Secretario, Deputado Euripedes Ca

margo, que proceda à leitura do próximo item da Ordem do Dia.

(Procede-se a leitura.)

04) D i is c: u ir. B Si o , K m £# t: u r no, í. Q d i a v cio Pr o J et o de

Lff i nfí A 2 "U de í.992, qu.c- "Autoriza o GDF a implantar, no âmbito da

Administração Regional de Samambaia^» Centro do Ensino Especial".

Autor s Dtsp'l*:v*do!;> Ar o l do Ssttiakíif e Fernanda N(ftv#w

Relatores s D c? p., Agnc lo OUCMI-OZ - C C J

C) K P, MmriEi cie Lourdes A b a d i m -• CEO F

D e p,, Padre Jonvuiii - C A B

OBS = FvArecerííís Fv^voráveí i«» d v* CCJ r CEOF" KÍ CAS,.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Em discussão,

(Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, passaremos a "



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI-: Yeda REVISOR: Alicéa HORA:ilh45'N«:Q.34/5

DATA: £6.10.93 ORADOR: o Sr. Presidente (Benício Tavares)

j à leitura do próximo item da Ordem do Dia, pelo sr. Secretário, Deputado Eu
i
j
j ripedes Camargo,

j
| (Procede-se à leitura.)

|

05) Discussão, em l9 tu^no, 4e dia, e votação do Projeto

de Lei n5 1554' de 1991, que "Determina que os proprietários de terrenos edifi

cados no DF, devem mante-los lipipos cercados e as respectivas calçadas cons

truidas".

Autor: Dep. Benício Tavares

Relatores: Dep. Cláudio Monteiro - CCJ

Dep. JoãéoOrnellas - CEOF

Dep. Maurílío Silva - CAS

OBS: Foram apresentadas 04 emendas pelo Relator da CEOF,

recebendo parecer favorável da CCJ. A Comissão de Assuntos Sociais se pronun

ciou pela rejeição da proposição.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Passo a Presidência

ao Deputado Eurípedes Camargo.

(Assume a Presidência o Deputado Eurípedes Camargo.)

O SR. PRESIDENTE (Eurípedes Camargo) - Convido o Deputado

Jorge Cauhy para auxiliar nos trabalhos da Mesa.

Em discussão. . _



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Yeda REVISOR: Allcea HORA:llh451 N^: 0-34/6

DA^A; 26.10.93 ORADOR: o Sr. Presidente (Eurípedes Camargo)

Não havendo quem queira discutir, passaremos a

votação.

Em votação.

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Jorge Cauhy,

que proceda à chamada dos srs. Deputados.

(Procede-se à chamada.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: LÚCIA REVISOR: CLARICE HORA=11:5°

DATA: 26.10.93 ORADOR: Pres. Eurípedes Camargo.

f

O SR. PRESIDENTE (Eurípedes Camargo) - O projeto de lei esta apro

vado, em ia turno, com 17 votos favoráveis. Houve 07 ausências.

O projeto irá a 2^ turno.

Com a palavra o Deputado Padre Jonas, para a declaração de voto.

O SR. PADRE JONAS (PP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

nobres Deputados, quero ressaltar a importância da aprovação deste projeto do

nobre Deputado Benício Tavares, porque o que acontece, hoje, quando alguém ad-

quire um lote e não constrói é que se tenta esconder o máximo possível, dentro

de um mistério, essa situação, inclusive denegrindo a própria razão do contrato.

Se não construir em tempo hábil, aquele terreno fica a mercê de ser um departa-

mento de lixo, portanto, contrivuindo para asujeira da região.

Estava conversando com o nobre Deputado Fernando Naves e chegamos

á essa conclusão: é muito importante, porque um lote não construído, e tendo es

se benefício externo, coloca em evidência qu^ se ele é capaz de construir a cer

ca e a calçada, porque não concluir a edificação prevista pela própria lei, na

quele prazo hábil da TERRACAP?

O SR. PRESIDENTE (Eurípedes Camargo) - Passo a Presidência dos tra

falhos ao Deputado Benício Tavares.

(Assume a Presidência o Deputado Benício Tavares.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DK TAgUlGKAKrA K APOíO AO PLENÁRIO
SETOR I)K TAQUIGRAFIA

CAQUI.: LÚCIA RKVISOR: CLARICE IK>KA:U:5G

])ATA: 26/10/93 ORADOR: P rés. Benlcio Tavares

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Solicito ao Sr. Secretário

qifie; proceda a leitura do próximo i bem da Ordem do Dia.

(O Sr. Secretario, Deputado Euripedes camargo, procede a leitura

dê tseguinte : )

D i BI;: u < • > < ; > a o,, em i9. t u r n o , - ÍJfcí c! Í a r cio f r o j t i r t o d is

L e i n H 4 ó Sr d í? 1993, qut? "Dispííe sobre o tombamento E restauração do

s f t i o h i s t ó r i c o da Igreja São Geraldo,, na Região A d m i n i s t r a t i v a do

Pmranoá"".

Autor "• D t f p M Lúc i ra Cvurva lho

Rela tores s D e p-, B e r 'A l cio Miv ig t f l m - CCJ

D e: p.. G i 'l« o n A i" a '.i J o -• CIIO F"

D e P» P e d r o C e; liso -• CAS ̂

OBS = Foram ia p r e«c n i: <s d w K 03 <•? m f inda r» VÃO Pr oj (•>!: o r #í do Dwp, ,

Cíf t r lcmi A l b e r t o © í>H cio Dep.. 01 I w o n A r 'a ú J o / recc íbendo p ar e c «í r

•r IA v o i" 'á v B l <:1 a C Cl J „

t)

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Em discussão. (Pausa,)

Não havendo quem queira cliscutir, passaremos ao próximo item da

'dem do Dia.

Solicito ao Sr. Secretario,\Deputado Euripedes Camargo, que proce-

;\
da'a leitura do mesmo.

! (O Sr. Secretário, Deputado Euripedes Camargo, procede a leitura

do i seguinte;)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
D I V I S Ã O Dli T A Q U I G R A F I A 1% A P O I O AO IM. l íNÁRíO
SETOR Dlí TAQUIGRAFIA

LÚCIA RKVISOR: CLARICE HORA; 1]- : 50No. 0-35/3

26/10/93 ORADOR: Sec. Euripedes Camargo

/X ®Q) Discussão, em í$ turno, i Si d i V A , cio P r o J i* t: o d K

Lei n.9 Ó73,)d(:í 199S, qu<* "Institui o Plano Diretor cie Mineração do

DFr e dá outras provi dene iao"-

Autor = O e r->.. Ec t imvAr P ircri^us

Reluto r CG = Dep» : Tadcm R o r i ^ -• CCJ

O e P., Ar o l do 8 ai: a k e - C E O F

O e P . ( 5 1 3 K; o n A r a ú j o - C A Í3

OBS s Fórum av> r K sen t; m d a o «4 (smend^ prelo Relator d v* CCJ,

ttsndo pmreCKrett f «Avorávci w da CI-IOF « CAÍií-

O SR. PRESIDENTE (Benício1 Tavares) - Em discussão, (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, passaremos ao próximo i bem da

Ordem do Dia.

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Euripedes Camargo, que pro-

*a leitura do mesmo,

(O Sr. Secretário, Deputado Euripedes Camargo, procede à leitura

seguinte:)

" 09) DííH:ui:v:;;£oy em 1Í2 turno, Ifâ c l i v a , do Projf í to d f?

L® f n S 6&9 r de .1992,. que? "Altera Normas de Ed i -F i cação,. Uso c

Gabarito - NGB 40/71".

Autor = F. x KC; u t ivo L o c: a 'i

res = DFÍP-' Manoísl de Andrvadt* •- CCJ

D K p .. E í:l i i rt ra i" P i i" <« n c: u ri - C E O F

Dtttiv,. Giflíí iori Araújo •- CAÍ»

OB = PvM"ccKrKí;i favor v ive is ct<* CCJP CEOF K CAS.,



rAQUI.

DATA: 26/10/93

O

d

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
lUVKSÃO DK T A f i U I f í R A F í A li A P O I O AO I M . K N Á R T O
SHTOK DK T A Q U J G K A F J A

LUCIA REVISOR: CLARICE I!ORA:11:50 Ní?:0-35/4

ORADOR: Prés. Benicio Tavares

O SR. PRESIDENTE (Benicio Tavares) - Em discussão. (Pausai

Não havendo quem queira discutir, passaremos ao próximo item da

dem do Dia.

Solicito ao Sr, Secretário, Deputado Eurípedes camargo, que proce

;a leitura do mesmo.

(O Sr. Secretario, Deputado Eurípedes Camargo, 'procede à leitura

d ;seguinte: )

O i íii c u «i tr» S o r tf ni l H t u i" n o, í. H d Í vá , d o P r o J K í: o d «?

Lei nS 388, de 1992, que "Autor iza a cr iação do cadastro de Projetos

Elaborados pelos órgãos de A t J n i í n is traçáCo D i r e t a e Ind i rc ta do

Governo do DF e dú outras providências". .

Autor : De p » Aon cri o QUÍ-Í i ror.

Relatores • Dep., Ocíra ldo Mage la - CCJ

D c p - O d i lon A i r w í i ^ - CEOF

D e p.. vJoísé 1:1! d m VA i CAS

ODS = Fo i v í ip re í iVKni ;ado um S u b is V. M: u t; i v o PK!V;I CCJ, ob t endo

P «x r c: c: e i" ts;;» -F VA v o r á v e i íi» d VA C E O F c C A í:i,.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Em discussão. (Pausa,)

Não havendo quem queira discutir, passaremos ao próximo item da

Crrdem do Dia.



CÂMARA LEGISLATIVA DO PISTRITO FEDERAL
nrv isXo DM T A Q U Í G R A P T A K APOIO AO pi.RNAiuo
SETOR DLÍ TAQUIGRAFIA

: LÚCIA REVISOR: CLARICE HORA: 11:50Ne:0-35/5

DATA: 26/10/93 ORADOR: Pres. Benício Tavares

l • Solicito ao Sr. Secretario, Deputado Euripedes Camargo, que proce_

i à leitura do mesmo.

i (O Sr. Secretário, Deputado Euripedes Camargo, procede à leitura

do! seguinte:)

11) l,> i Bcui-vsfto». em l Q i: u r n o, í Q d i VA , da P r o j <& t o de

Lei ní3 403 „ de .1.9?;;', que "Dispõe sobre a u t i l i z a ç ã o e reaul^mentínçao

de propaganda ao redor cio muro das escolas públicas no Distrito

Federal e dá outras próvidencias"-

Autor = Oep- Lúci-a Carvalho

Relatores : O e p.. GervUdo H^oelvA ™ CCJ

D K P., Maria de Lourdes -• CEOF

DraP- ÍSíi'1 v i sino GuimíAr«íefi - CAS

| O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Em discussão.

! Não havendo quem queira discutir, passaremos ao próximo item da

Ordem do Dia.

l Solicito ao Sr. Secretário,\Deputado Euripedes Camargo, que proce-

da1 à leibura do mesmo.i I

! (O Sr. Secretário, Deputado Euripedes Camargo, procede à leitura

do1 seguinte:)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

.: LÚCIA REVISOR: CLARICE HORA:U:50 N9:0.35.6

DATA: 26.10.93 ORADOR: Sec. Eurípedes CamargoA

"12) Discussão, em ls turno, ls dia, do Projeto de Resolução nQ

164, de 1993, que "Indefere solicitação para instaurar processo contra o Gover

nador do DF."

Autor: Comissão de Constituição e Justiça.

OBS: Indeferida a solicitação."

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Benicio Tavares) - Tem a palavra V. Exa.

O SR, GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden-

te, este projeto d'e resolução tem que ficar em discussão por quatro dias? O que

diz o nosso Regimento Interno sobre isso?

Não há emendas a serem feitas nesse tipo de resolução.

O SR. PRESIDENTE (Benicio Tavares) - A Presidência informa ao De-

putado Geraldo Magela que todos os projetos permanecem na Ordem do Dia por qua-

tro dias. O Regimento não fala nada sobre esse prazo, então, a tramitação será

a mesma.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI-: LARA REVISOR: CLARICE HORA: 11:55'̂ : O . 36 . l

DATA: 26.10.93 ORADOR:

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden-

te, em função de esse projeto de resolução ser diferente dos projetos de propo-

sições, solicito dispensa do interstício para votação hoje, pois trata-se de um

|projeto de resolução da CCJ sobre deferimento ou indeferimento dê licença para

processar o Sr. Governador.

Em função disso, não se trata de um projeto qv^ caiba emenda. É

P*̂

um projeto que votamos "sim" ou "não".

Então, solicito a V. Exa. a dispensa do interstício.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Esta Presidência indefere o

Í pedido do Deputado Geraldo' Magela e o projeto continuará em discussão.

Passemos ao próximo item da Ordem do Dia.

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Eurípedes Camargo, que pro-

ceda %a leitura do mesmo.

(O Sr. Secretário, Deputado Eurípedes Camargo, procede à leitura

do seguinte:)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL (26

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

: Lara REVISOR: Clarice HORA:llh55 N9:0/36.2i

DATA: 26.10.93 ORADOR;

13) D i svc u ir» B S o K votmçSío das Indicações nfâfl A93 ,

279, 399 r 411x 450, 539 r 552y 57i t ô«0r 623, de 199ÍÍS 662»

098, 756, 776, 7t3SP de 1993".,

IND NS 279/92 - "Suwts & executivo de "iverv i <;:<:><•> de infra-

estrutura -• ILUMINAÇÃO r SANEAMENTO, PAUIMENTAÍ^O AíSFrfLTICA E

IND NS 399/92 - "8us(?rfií VA Twl fâbraitn'1 i a VA t r nnmf o r mv^vao „ em

urbanas r mm cl-minada* t^Híf 8n i CHS i nterurbanas or i y í nada* dais

cid^dt-;; e v i aia loca l i zada® no Entorno do DF e v i c e versa, de autor ia

do D e P,, Tmdeu Ror i z"..

IND N5 411/92 - " Sus® r c VA construção de um CIAC me i ma da

R o d o v i á r i a n» C idade S a t é l i t e - de Sobrad inho, clts au tor ia do D<sp..

Pviidre Jonv;'iíi>".,



Lara/Clarice 26.10.93 Ilh55 0/36.3

CAMAHA LUttíõí.AíiVA DO DISTRITO1 FEDERAL

IND N5 456/92 - "Sugere a tend i m e n t o de serv l ç: o w p ú b l i c o w ,

n o N ú c ] ç o R u r VA l 'T' st q u a r VA •••• P l VA n a 1 t i n a y d e a u. t o r i VA d o D e P .. C a r l o ÍB-

A l b e r t o " H

IND NS 539/92 - "Sugere -ao Governador cio DF í;;ejam VA dói; w d vá ta

P i" o v i d e n c i a s p VA r a c; r Í a s: íí o d e u m a l b e r g u e p 'i b Tl i c o e m S a m a m,b a i a v d e

;YI u t o i" i a d a D e p .. M a r i a d e U o u r d e w " ..

IND nQ 552/92 - "Sugere ao Governo do Distrito F K de r -A 'l t\

c e n í: r a I í z a ç: í!í o d o is & «r v i ç o w d c A ta <•; i s t £ n c: i a íii o c i a 'i em íií a m a m b a i VA " ,.

IND N2 571/92 - "Susere VÃO Poder Executivo a r ecuper açao do

calçamento do pVAfíiiveio para pedestre da Avenida Central do N ú c: l w o

B a n d e i r a n t e , d e a u. t o r i a d o O e P ,. J o r g <;•; C a u h u " ..

IND N2 000/92 - "Sugere ao Poder Executivo a construção de

Delegacia no N d c l e o Bandeirante/ de autoria do D e p., J o r s e Oauhy"-.

IND N2 623/92 - "Sugere ao Governador do DF, que deter mirra

s e j a d VA d VA c: o n i: Í n u i d a d e à o b r a s d e i n m í; VA l m c a o d o s i is t: ema de e «i <;j o t o B

cia C i dade-"Satél i te do Paranoá, de autoria do D e p., Gilson Araújo",,

IND NS 002/93 - "Buwere VA Secretaria de Trabalho a

c o n c: e is av VA o d e P e r m Í i» ia VA o p ara VA i n r* t 'a l a ç £( o d e v) 2 t:' o ri t o s de vê n d a d e

P r o d u t o i;> VA r t e í=> a n a i a n a E s t m ç a o R o d o v i á r i a e / o u n a R o d o f e r r o v i á r i a ,

IND NQ 079/93 - ' 'Sugere ao P o d e r E x e c u t i v o a d u p l i c a ç ã o da

D F "•• i 5 O r e íii S o b r m d i n h o r de VA u t: o r i ÍA d o D e P .. S a l v i a n o ti) u Í m VA r a e s " ..

IND NQ 6 9 B/93 - "íií u suar c ao fio ver n a cio r do DF a i m p l a n t a ç ã o

d e u íii a b a t; e d o u r o p ú b l i c o n a R (•;: w i S et A d m i n i w t r a t i v VA d c; li! r «i z l M n d i a , d e

a u t o i" i a d o D e p ., E d i m a r F* Í r e n e u ÍB " ..

IND N3 726/93 - "Sugere ao Governo do DF a r e p r e i i i e n t v A t j i V A O de

<íi"í;jí 'AOtt ( , lr\ í;.Mr>{:'i"ut:i,u"i'\ de !:wa a d m i n i v>(: ração d i r r? t: a pa r a o B VA i r r o de

râ <;] u 'a !"> C l a i" VA íii 'J d (í a u t c* r i a d o D e p ., A a n c: 'i o ô u e i r o ss " ..



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA F. APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TiAQUI. : LARA REVISOR: CLARICE HORA: 11:55 N°: 0.36.4

DJATA: 26.10.93 ORADOR:

-célio-

IND n^ 776/93 - "Sugere a construção de Postos de Saúde na área cen-

trial do Paranoá, de autoria do Deputado Gilson Araújo.

IND N^ 785/93 - Sugere ao Governador do DF determine a instalação de

unja delegacia da companhia Energética de Brasília na Vila São Sebastião, de au-

toria do Deputado Gilson Araújo".

IND N^ 193/92 - "Sugere ao Sr. Governador do DF a alteração do Decre-

to ns 12.202, de 13.02.90", de autoria do Deputado Gilson Araújo.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Em discussão.

Não havendo quem queira discutir, passaremos à votação.

Em votação.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: M n . ̂  REVISOR: Por.Q-,rt^ HORAi:phnn N2!0o7/if * Sulamita Geraldo i^nuu uo//i

DATA: ORADOR:
26/10

| O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - As indicações

foram aprovadas com 12 votos favoráveis ...e.- uma abstenção. Houve 11 ausen»

\
cias.

Solicito ao Sr. Secretário que faça a leitura do próximo

itiem da Ordem do Dia.

(O Sr. Secretário, Deputado Eurípedes Camargo, procede

leitura do seguinte:)

:8ío da* McKífc® n ® ,

4.4, 40S; 40*. W, 4*8. 409,- 41«, 411, 412.413.414. 415,416,

417. 418, . 419, 420, 421, 4*2, 423, 424, 425, 426, 427 . -Wtí d«

1.993,,

MOC NQ 402/93 •- "Bu^re man i f s s t «a c: Só da CSmara UfâsUa^ iva

r io DP r . l v l n d . c m n d o d. S.cr.t.rl. d. Obr« do ODF q«. to..

p ^ v i d ê n c l m . no . .nt ldo d. »f*».r » *u.dr.. 95/37/39 do «ctor H

Norte".
Autora Dep Lúcia Carvalho

HOC. «S 403/93 - "UrS8 do Pod.r E x . c u t l v o do DF a

c-on^t ruc ío d. préd i o d..t i nado «o O u . r t c l d o Corpo d^Bo.ba.ro.

M i l i t a r do DF - C B M D F , na r e a l l o A d m i n i s t r a t i v a do C r u z a . r o .

Autor" DEP. Odilon Aires

HOC N9 4«4/73 - "Ur 9. do Poder Executivo do DF g..t3» no

,pntldo de «.ll«r propo.tÀ, Junto ao IPDF, para alter«Ko d,

q«b,rlto ,,ara o, lote, d«t:.n.do. . »t i v i dad, educa,:: i ona , , ./ou

.̂..io... no Cruzeiro Novo, Pru«iro Velho e AOS, p O Mlb .liando a

eon.trueSo d* no m í n i m a S «dói») pavimentos".

Autor s Dep., Odilon Aires





Sulamíta/Qeraldo 26/10 12hOO 0-37/á
' *f

CÂMARA L7K3Í&F.AWA DO DISTRITO FEDERAL

MOC. m 411/73 •••• "Fita i v i n d i c a a S e c: r K i: «:i r i a d í? Tr

DF i n s talai r abrigos nas parada!!» de í! n i bus do í:ic-;-í:or d w

8 a m a m to a ia".,

Autor"' D c p „ R et s K H a r y H i r a n d a

MOC. MQ 412/93 "" " R e i v i n d i c a v* í-isícretar i a dei Educação do DF

P i" o v i d ê n c i a i;> p a r VA r et c u p c: r a r a E ;:> <:: o l a C l vá «> & e cí os S a n i: VA Maria" ,.

Autor" íkíp.. Roso;: Mary Miranda

MGÇ. HO 413/93 ••- "RtH v i nd l ca. a Bwcretar i VA de Educa ç m* o do DF

provi d e n c laia p 'a r a transformar a escol w d t? ' ' Ia l; a da Quadra 2^2 de

imanta Mar i VA K? m espaço cultural"»

Autor» D fâ p .. R o ÍB (S M VA r y M i r a n d a

NS 414/93 -• "FÍK i v i n d i t:; v* ao Direta i ...... P r E «v i d «n t e da

N O U A (!) A P Y p i" o v i d e n c i VA í:> p VA r VA a r b o i- i z a r VA «s q u a d r a ir> c: p r a (j: VA s d fô S VA n t: a

Maria",,

Autor" Dep» ROÍ&Í? Mary Miranda

MOC- NÍ2 415/93 »- "R t; i v i n d i ca VÃO Pr es i ciem* «í da CAEÍiiB

P i" o v i d ê n c Í a i» p a r VA i m p l a n í: VA r VA r ffi d fô d e e s» 3 í:? t o ;;; n o S et i: o r d K O -P i c i n m 'i

Sul",,

Autor" D(-:p,, ROIÍVK Mary M i ra r i dva

N2 410/93 •••• " R e i v i n d i c a ao Super i n tende n '(-.<•:•: do í i í tsrv iKO

de L impeza UrbaníA* p rov idenc ia is para 'i i m pesa do campo de fut cíbo',1 da

& u a d i" a í.?, í) 5!) e m S a n 1: a M a r i VA " „

Autor" De p H R o s» e Mary Mi

HOÇ. NQ 417/93 - "iiíollcita VÃO (3DF pr ov i denc; i VAI;> no v^ení: i do

d e n o m e a r O r i e n í: VA d o r e M t" d u c a c l o n a i s c cm c u r s» ?A d o s " „

Autor" Dep,, Ua^ny de Roure

MOC- N9 418/93 •- "Sol i c i t. VA VÃO C-íOP p r o v i d e n c i a m com r ts laçSo

f:U;í i n i' c í o dfí- f une: i amamento d VA FundvAÇiao de A PO i o v* pewqu i &a do DF" »

A 11 1 o r r, í.) c- p .. W v* is n 5,1 d t? , R et ». 1 1" e



Sula/Geraldo 26/10 12hOO

CAMARÁ LXGEriUVnVA DO DISTRITO FEDEHAU

MOC- N9 419/73 -• "íiiol i c: i t a concluso de Concurso para

A g e n f: e c) e P o !í i' c i <íi d a S e? c r *? (: a r i «t <:1 e S e $ u r a n ç; a d o D F " ..

Autor» Dfcp,. Wasny de Rçmre

MOÇ- NQ 420/93 - "Requer ao GDF melhor vá m e n tem ira etttrmda

l:t a i" q u «? l n d ú B t r í VA e A b a s t: <•:: c: i m e n í: o n o t: r e c: h o c: o m p r e e n d i d o e n í: i" c> ia D F -

# B 5 (•:: o c r u 2 -a m e n t o d o E i x o M o n u m e n t a l " *

Autor i: Dep •• Cl íÁud i o Moivl: e i r o

MOC- N2 421/93 •- "Hipoteca iaol i dar i edade VÃO Senador Eduardo

íi> u p l i c: y ( P T ~ íii P ) p Q r i: e r í: i d o VA i n i <:: i VA t i v 'a d e í-:> o l Í c;: i i: a r a i n i:> t a u r VA ç; VA' o

cl e u m VA G o »i i !i» !» S o P 'a r 'A a m e* n i: a r d e !t n q u é r i t o p a r- VA VA p u r VA r a s d GÍ n d n c: i H s» d KÍ

desv io de recurso is do Orçamento cia U n i íiío p VA r a et m p r K i t K i rãs» e

pol f t t cos"* ..

Autor i! Dep „ Pedro CK! is o

N2 422/V3 •- "Ur s® do Poder Execul: í v o do DF v*

i n !:> t: a 'A a (;: a o (;l e " q u e b r a ™ m o l a í» " n VA A v ,. P r Í n c; Í p a l d a B O u a d r a s Q N 1... e w

T & g u VA t i n 9 <a N o r i: e " «

Aut or w De p „ Od i 'l on A i r er»

MOÇ* NS 423/93 - "iSugere -ao Poder Execut: i vo do DF y

p rov idênc ia «i no sen t ido de instalar um pot^to do BRIií n m O N P •••• Norte ••••

Ce i l «l n d i 'a",,

Autor si Dep ., Fernando Naveis

MOC- N9 424/93 - "?JuíHír e JAÓ Poder Execu t i vo a li beracííío de

v e i" b a w R a r a r e c; u p e r VA ç: a o e m a n u t e n ç: ííí o de v i vá t u r a ir> e e q u i p a m e n í; o EI d íx

P o l f c i -a M il 'ri; -a r e do Corpo de Bqmbe i roíii M i l i t a r do DF",,

Autor » Dep ,. Fernando

MOC. NS 425/73 - " R e i v i n d i c a pr ov Í denc í ai» junto à O c: 'l w y VA c: i VA

R e g i o n VA l d o ' T r a b a l h o q u VA n t o a & c: o n d i c: o e & d e t r VA b a l h o e a c; o m o d a o; a o

<:l ott o per vií r i OK da ohra do P VÃO de Açúcv&r na S l A íiíu'1 " ,,

Autor» Dep,, W VA «m y dK R oure?



Já/Geraldo . 26/10 12hOO 0-37/4""
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CÂMARA UÍG1Í3J.ATIVA DO DISTRITO FEDERAL

r

MOC. NS 426/93 •••• " S o l i c i t a P r ov i d® n c i a w ao ' P rocu rado r Geral

d i'A R e p ú b ] i c a n o a e- n í: i d o d e a p u r tô r c: <:i m í: o d o i" i g o r a «i d <•:•: n ú n c: Í a $ d o

(vM;:onom i 5t a r ex-d i r K t o r do D e p a r t a m e n t o de O r ç a m e n t o da Un i ÍAO e ex-

aiiHfreí»!&or cia C o m i s n & S o de O r ç a m e n t o do Senado, José- C a r i o » Alves dói»

B VA n í: o i;> r fò o b r e a c o r r u p ç & o e r K c e b Í m e n t o d e p r o P i n a e n v o l v (•:: n d o

G o v e r* n VA d o r e s ,• !3 e n a d o r e s» x D <:•; p u í: VA d Q a is f u n c í o n á r i o li» q u K i; r a b a l h VA m n a

c l a b o i" VA ç a o d o O r <;: VA m e n t o d VA U n i a o n o C o n í.:j r c: & «i o N VA t:: i o n a l " .,

Aut or :: D» p « Uagm y d «t R oure

MOÇ. N2 427/73 •••• "Boi i c; h: VA p r o v i d e n c i a m VÃO P r e s i d e n t e do

C o n <;i i" fò í.r:- !.:í o N VA c: i o n vá l n o $ <•:•: n i: i d o d e a p u r VA r c o m i: o d o o r i g o r a !!>

d e n 1,1 n <:; i v* & d o e c o n o m i w t v.\ , e x - d i r e í; o r et o D e p a r t. $ m e n t o d e O r (i; a m <•;; n í: o d a
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

^ " ' Sulamita

ATA:
26/10

REVISOR: Qeraldo H°*Ai2hOO »*ô-37/*-

ORADOR :

O SR. PRESIDENTE (Beníclo Tavares) - Em discussão.

Não havendo quem queira discutir,

Os Srs. Deputados que votarem "sim" estarão aprovando as

1Qc|çoes,os que votarem "fttão" estarão rejeitando-as.

Solicito ao Sr. Secretario que faça a chamada dos

Sfs. Deputados

(Procede-se à chamada)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAgUI.: Sulamita REVISOR: Geraldo HORA:12hOO N^: Q-37/8

DATA: 26/10 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - As lições foram

apjrovadas com 13 votos favoráveis, tfouve lrlr ausências.
£ f r,Solicito ao Sr, Secretario, Deputado Euripedes Camargo,

quje faça a leitura do próximo item da Ordem do Dia.

(O Sr. Secretário, Deputado Euripedes Camargo, procede

leitura do seguinte:)

"Discussão e votação do Requerimento nQ 1595/93 que"Re-

qder a constituição de uma Comissão Especial com a finalidade de acompanhar os
!

tr[abalhos da CPI do Congresso Nacional^, que investiga as denuncias do ,__— £̂ -
i

José Carlos Alves.

l Autor. Deputado Geraldo Magela.

| O SR. PRESIDENTE CBenício Tavares) - Convido o Deputado

Cláudio Monteiro para fa/tój*^ relatório.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

lAQUI.: SABA

E ATA: 26.10.93

REVISOR: GERALDO

ORADOR

HORA:12:05

-celio-

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. presidente, solicito verificação de quorum

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - A Presidência acata.

Solicito ao Sr. Secretário, Eurípedes Camargo, que proceda a chamada

dos Srs. Deputados.

(Procede-se a chamada.)

O SR, PRESIDENTE (Benício Tavares) - Encontram-se presentes 10 Deputa-

i
[és,cld>s, não havendo portanto, quorum para deliberar.

A Presidência transfere a pauta para a próxima sessão subsequente a es-

sa.

Nada mais havendo a tratar, esta encerrada a presente sessão

(Levanta-se a sessão as 12h,08 min.)


